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O CAIXEIRO 
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A REVOLTA DA ARMADA 
f Rio, 25.—-Aos Governadoras dos Es-; 
tadoa.—Hontem.aao houve hostilida-
des. Hoje revoltosos estão atirando 
«outra Nictheroy.—M. do Interior. 

seus adeptos» Saudações.—Coronel 
Valladão. , 

TEMPO PERDIDO 

o heroy do Julio Verne fez a volta dos 
continentes. 

Sempre nos esforçámos em respi-
gar alguma couza honesta e digna da 
discussão na folha sebastianista; e 
infelizmente esbarramos sempre na 
enchurrada com que eiles ínfectáo a 
nossa capital enâ doses semánaes do 
pasquinada. r ( , 

Qaal razão, digâ^ os imparciais, á 
a dêèsa raiva aceza a espumante, 

O destino justiceiro ajuntou nruma 
sorte curtíssima e mofina os confra-

r~k* as* j r*. . . . <d03 irritadiço« do conchavo, condem-
Rio.«6.-Uraraan4antes Di9tPicloa<nando-o8 a viverem eternamente roi-

Mihtares e Gojjrnadores. -Artilhariajdos p e U teaia implacavel que esten-
jNicmaroy uorwiarúeou üoje etncaz- d e 0ÍJ a e o g anneisjfeitos de inveja e^que cospem sem arte e sem froia con-
mente Ilha Mucangue.pequeno. fazen-LdÍ0f d e s t 0 a b a i x o inte3tino ató ojtra honradíssimos magistrados ? 
do voar deposito polyora revoltosos m i o i0 delles (deliescifradas). D'ahi Será pelo grande crime de serra 
citada: ilha, Bstaropiio medonho, a^ a aanha com que investem para tudo bons republicanos ? 
balando toe «mente ed.fimos desta ca-e contra todos; e por ultimo maís{ Os homens de capaeid&ch» <afto fa-
piíaL baudaçoes.-Coronel Paliadao.Se3pacialmente coi*ra os illustres e zem abdicação de sua fó politica em 

probos representantes da nossa jus-[favor do subsidio de nenhuma posi-
tiça de segunda instancia. 

Rio, 28.—Governador — Aate-hon-
tem houve bombardeio entre «Aqui-
dabam» e Wiilegaignoti centra forta-
lezas da barra. Foi por essa occa-
«ião que uma bala atirada de NtotUe-
roy fez explodir um dos depósitos de 
polvora *e munições dos revoltosos 
estabelecido na ilha Mocangué. Hon-

Não aocusão, ó certo; não se aba~ 
lanção a discutir um acto sô do tri-
bunal, mas injariã"ò. 

A critica sensata demora-se perpie-
xa, ua procura de saber o que ó que 

tem e bojo revoltosos nâo "praticarão**?05
 M"*1«*** melhoraieate ostea-J r |£a<» : se a penúria lamentavel do m-hostilidades, apezar do fogo continuo?;; * f° ... . . 

que fortaleza S. João tem feito contra lel.l9CÇ0' a obliteração resupma do 
Willegaignen.-J/, dolMerior. enterio, ° que Vo™™> * 

jnem respeitão a honorabilidade de 

ção. 
Na Republica o exercício de ne-

nhum cargo inporta na condicção hu* 
milhante.d6 indiferente aos des-
tinos da Patria. 

O funccíonario deve cumprir os-
seus deveres dignamente, segundo 
as suggestões do proprio pundonor.no 
desempenho das funeções que lhe são 
confiadas ; mas, no que a estas não 
conserve, sò a intuição dos christinw 

Ä ^ h ^ Ä » ^ r q u 9 i '9 r i r apor- , l i 0s av iUa t t-
não devem, nem hão de descer a re-houve hostilidades.—Af. do Interior. 

Rio, 28.—Governador.—Por decre-|pjjcar>.|jie3 

to desta data foi prorogado o estado! . 
de sitio no Districto Federal e Esta- .Avalie, comnosco, o puohoo o ma-
dos do Rio de Janeiro, S. Paulo, Para- nt,01?

e -?a t i rad,a lusultuosa, ondô no 

te inércia. 
Dôsgraçadar&ente para elles seme-

lhante doutrina é incomprehensivel. 
O Marechal Floriano,, certo, não 

tnm temno Dara attende? a boticários. 

lativa nestes dous últimos dias. O go£?8 Chaves Filho. Espirito Santo,jque. á n o s s a terra honra, e ó o Dr. 
verão dos Estados Unidos da Ameri-,̂ Ferreira Mello e outros cavalheiros, (chaves Filho, está sempre, graças á 
ea do Norte demitio o commandante 
da sua força naval neste porto, por 

Julgue-os aint 
n<? fim cia mesma 

- —t r o * — 
inda o publico quando,jlucidez do seo talento superior, con-
ma tirada, elfes deixãoíscio das responsabilidades do seo al-

• ^ . _ - « J ^ 

ter visitado o chefe da revolta no |(A-jtransparecer, ingenuamente, a ale-ito cargo; conhece meihor do que 
juidabam». Facto muito siirnificati-igria de haverem feito a volta redon-jninguem, com o seo tino admiravel, * . ,S i » . I > » j 

vo em favor cU> governo da União e 
dosanimador para os revoltosos e 

PAUTA » mascave urutu 
TUESOCnO DO EST-AJIO DO R. G. DO NOP.TE|ß0rrgr;,iri

remale 

Semana «JeiîO de Ouluiiro ai dd Stove .'s"o rfa |.Tre-j 
?BBgOS CORBKHTB3 DOS OSN2204 3UJBÍT0S ^^^ 

A DIRKITOS DS EXPOKTAÇiO irí'* j r 

VrnlM*» V I „J - e!RV«lM 

da da cal:.:mnia cm torno do nosso.as exorbita;icias de que è capaz o de-
mando poiiíico, mais dâ;jr(*s3a do quejsespero doido do partidarismo im-

\ 
m -p 11 • .,,.» . _ i - ^ _ . ... • • • 1 
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* 0 CAIXEIRO 

prestavel do« «e^grarçUo» " 1°™". P a r a os futurosedictoriaes, 

œ ^ f l , B « ; ' h a t g " o ^ 0 m 8 a d a s - na° Hehefe da democracy e só i chri 
torad 
e que t̂i 
outros. 

A hombrí 
ernbargadoreS mè mactf^e 

»© punhado de oinza». jcuun? ua uemocracta, e SO 4 chris-
«Coiwn lembrar, diz ainda o sábio me-jtínos « mais 3 admiradores v5o re-

cebel-o !! díc» leipjrfta allepiio, que os /actos de com 

Com eiïeito E* paraexcla -cerdotés,>air«ré camponezet, e que fliaísl . , 
. 6p"s8uperstiçf6 ha na França do que na Aliema*jniar, com indignação acerba e 3ci-

Teira Mollo está igualmente sobran-foha, «éndo essa á ra«âo porque a França éjpj0níca : «Inqrata patria...» 
ceira e ínaccfcssivel. a esses botesla patna da combustão eapontanea, a qual es-ír ? £ . / . 
rampautes ddlodio imbecil dos que osjpero não merecera maiõ a honra de compare-! u c 03 a,aD08> Jâ UM W esquecen-1 c L ! — J do que o homem é do Aracaty. 

I i A. 1 i* _ • • . * 

ram pautes drôodio ^ 
inveiâo como magistrados e como a-f e 1 ' perante á sciencia medica». 
migos. • L ^ ; c o m lc\taÇôe^ova,^scientjfi-i —Em todo *aso é uma iniistica 

K r> áohi rtrt /loaoív ?c0 o estas autoridades. haver annunciado.i , . J , v a 

<5 Curujao está pregando ao deser-S u m c larameot^ a m i n h a opinião# ' sem nome, que a chronica registra-
ra, dizendo : Sic transit gloria mun-

dt..> assim passou a chefia do Toto-

*to. 
Fiquem tranquilles, os nossos ad-

versários. Nòs não precisamos do^ 
prestígio de^ aeahama posição. Não? 
carecemos do sacrifício do melindre-
de nenhum dos nossos correligiona-* 
rios. A nossa força está na fé inaba-i 
-m' 1 > • • • * „ « _ . w 

J. B. de Lacerda. 

NOTICIÁRIO 
91 . 

mo. 
Nn, mais cumprimentamos q o oi 

O NOSSO il!listrado collega d'«A 

pelo seo feliz regresso. 

S ^ ^ E S S REGRESSOU antehontem do Re 

O eleitorado republicano é sempre do seguinte telegramma, recibido ^ e
k°

 n o s s o ?ymPa. l l)IC0 amigo Josò 
o mesmo ; está sempre muito acima?quaníi0 já se£chava no prelo aquel-Pubeux> 0 C l a t í d w * 
da desaíinação de certas cantigas. Asjja f o j h a . ;; Vinha rente para a eleição, que 

Bem fizerão os dignos moços sa-0 nosso bom collega è mesario na 
les que as suportem. Icudindo de si, por injusto e pérfido, quarta secção, ur| baluarte repubu-

Tempo perdida l |o aleive que lhes pretendeo jogar o cano, onde os conchavados costu-
íinfeliz Corujão. jmam, em pessoa, assistir á própria 
I «Fortaleara, 27,—Redacção «Re- derrota. E em vez de dizer com o 

^publica».— Os alumnos da Escolajgrande Cezar : Veni, vidi, vici, o 
^Militar do Ceará, filhos desse Esta- Cláudio assim fallou : Cheguei, li 

ído, protestão, como militares, con-io decreto de adiamento ríO Caixei-

* " --O-CX^^^-C^-O-O T. -,,— 

Semana da Capital Federal 

Q U E S T Ã O S C I E N T I F I C A 

X combustão «spontanea 

IUm. Sr. Director d'A Semana. 
stra a absurda noticia dada pelo jor-
Inal «Rio Grande do Norte,» com 

Pede-me V. S., em nome da sciencía, q«e|referencia ao" empastelamento d'«0: 

de a minha opinião sobre—a combustão esvjNorte.)) 
poníanea, tal como a descrevo o romancista 
Emiile Zola no sou recente romance — «Le 
dftcteur Pascal». 

Se o Sr Zola, summo pontifica da escolaf 
íitteraria. a que chamam naturalista, se ti-
vesse oiado ao trabalho de ouvir a tal res-
peito um scientista competente, não estaria 
a f?sta hora, desafiando a zombaria e os mo-
tejos dos homens de sciencía - eíle que tem 
ó pretenção de tudo pintar com as cores ver-
dadeira? 

Senão que ouça contrieto e penitente estaŝ  
palavras «luras e Incisivas de Cásper, ainda? 
hoje uma <!us primeiras autoridades eta as-j 
sunjpt.ic de mediciua legal. i 

«Àfiiige*me - J- — • » 
scientidca séri 

ser obrigado, em uma obra> 
a, em lístíl. a faltar ainda daS 

Francisco do Rego Monteiro 

Miguel Machado 

Luiz Souto Filho 

Alferes Heráclio Hilio 

Elias Souto Filho 

José Torres 

João Augusto 

Francisco Eutyclio 

Raphaël Araujo 

Raphaël Benjamim 

Pedro Brazil. 

roy e aguardo-me para 30 de De-

zembro. 

Um cordial abraço de boas vin-
das ao presado amigo J.osè Dubeux 

DO Seridó, onde se acha 'a, vol-
tou, ha dias, oViosso illustre ami-
go o honrado militar capitão Mi-
guel Seabra, a quem affectuosa-
mente cumprimentamos. 

RECOLHEO-SE igualmente ao 
*corpo de segurança, esgotata a li-
Icença em cujo* gozo se achava na ci-
|dade do Martins,o nosso digno cor» 
religionario tenente José Severino. 

O DR. Governador do Estado re-j TANTO o batalhão Si como o corpo 
tem feito ultima menta 
'ogo, mcstrando os sol-

jornaes ejdo Marechal Floriano, acabo de as-ídadü3. considerável adiautameuto no 

de Ministro das Re- m a n e ' 0 sumir o cargo 
que doo rafi^m à mai« love critica». (Trai 
ir U Meâo ine Í S^, T. II. [i 2i7j. „ 

Lsebig, e«ü «noido de criiica sc:eniiíi-|lações exteriores. Nesse posto, va-{ 08 NOSSOS sincero* parabéns ao 

ftoTitmea do corpo hamaoo «ntre as mais ut>-(Carvalho, procurarei corresponder^^-0 i casamanio, reaiisaao a 
»urda* f*|;nb5. ?áquella confianca e prestar a nossíf'oui xur0 fiíldo' 

L li y j'i « vc li j Miffpart d^voraln »eías)- * 
ch*:a-m ̂  « r.ra- ali menu m^ P í , t n a serviços que exige a SUa?com 
e4 

rí| O i lustre magistrado, ao entrar 
•coina 3'ia noiva na cidade Uo Caie *, 

CM}»?r 

i kvmiTi** r̂ jozi lo.« a cinza-, aia-
4* }9tnisi o czâíter teuüa tiaJi dû íogo por 
IM-Vw dÚM. 

^ f*af«-5» b"x ptr ât ina 
«îivaî * fc-aia incAi <U e^coii d*e «nedici-

icali r«rwM »A dei de cadatreres, 
4» M pra <{r trt»r o« aâitrra^ —Pois acha pOUCO Î 
d** T<Um*i 4« «ma urmel 

&*m vmt «• 
^c i 4a m 4a 0«itaa4a. S 

[de ligosijo 

j A DEMOCRACIA polv^uar está.{ p e l a s II haras .ia noite de donim-
J mente, de gatinhas. Suicidou-se.jgo m uno, laíleceo um iituocenM üüii-
" * P o r q u e ? >nho do ;v>sso prezadíssimo amigo Dr. 

(J J i (Uâi. 
d «ipMa de poi-í Chega do sul! coberto de louros!6? SOi i re i ' 0111 s ' c e 

«Wa cm ama casa) > ° . 1 , . .çao de pai, pesarosos 
a»Ja. toarlaniontares. com o guante de fer-L à q;ie ^ ^ ônc 

Ayres. Polo pe q «c ac 
extre iiòso cova-

semtmentaniiJS 
encontrará no seo • v - . » - . » . f » -f I O . , WV/ I » " , U I I V J « . » » 

e d»f<>riaados, ciaJTO dos dî íTj- os enilanellado na ma-ígrande talento e uo aeo magnaauuo 

I LEGÍVEL 
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ros POR € AUÇ Ao 
aariaa* «Uo justa magoa. ~ ' ] Era dinheiro $281533 

Em apólices 18:4001000 
APRESENTAMOS as nossas sin-j Em lettras 2:6225883 21:8461416 

ceras condolências ao distincto a-jCAIXA 3>E DIVEa-
migo, cidadão £edro Alves de Li-íSAS ORIGENS.: 
ma, digno intendente do municí-
pio do Martins, pelo inesperado fal~ 
iecimento de sua virtuosa consorte. 

Em dinheiro 1:4648324 
Em lettras 2;000$000 
Conta corrente dosello 

: 
* m 

. AU . -. • •• irtictriiata—q«e ião li—6 portador 
dá ; : j coeito area, jmra quem q(aer quo 
sejo, vcv.ii« pmtr'6 Teoibo. 

tíí» a tniaàa reaidiucia : Muileipio 4a Can-
guaretama, eageahe «liba.» 

39-.10-.ffit. . -i 
Fabrício Maranha*. 

«É 
A VERDADE 

3:4648324, . 
89:6588200 L i a m um jornalec^ da terra uma 

historia mal contada, em que se en-
t ? 1 5 4 : 7 8 2 8 6 3 8 ) 0 m o u a*me"com o do tenente 

A'S 7 horas <da noite do dia 28 do» -m « , . « (Ataliba. • ' 
passado, na ladeira d o Paço da P a . í ^ « e aia nao üouvej.agamea.0 E r a w s p e i , 0 ~ ao publiôo e per amôr 
tria, o cabo de esquadra do corpo d e P ' á verdade venho declarar que eate of-
marinheiros Francisco Octaviano, emLJ^ s < 1 ' i r a r j a d o Thesouro do Estado do Rio n u n c a m Q r e V e l o u pianos de vio-
altercação com Balthazar da / R o d i a f f f e ^ ^ lencia ^ontra qualquer empresa ty-

nrriQ fqpqHo 
^ - , \ o Escrivão da Keceita o D e s p e z a - r ^ o p A i - . 
O offensor acha-se preso na forta-(fo Moreira Brandão. U informante do facto arguido equi 

Jeza, e o ferido rebolhido ao hospital. 
À auctoridade policiai fez proceder 

ao corpo de delicto e pi osegue nas 
demais deligencias da lei. 

LEMOS n O Tempo, da 
Federal, em suas edicções 
e 22 de Outubrç ; 

r u apitai 
21 y 

A PED iDOS 

Sr. Redactor 

jvocou-se ou deturpou-o, talvez, sem 
o querer ; por quanto o que eu disse, 
ha mais de cinco mezes, foi o saguin-

d e 

te : não ataquem na imprensa o tenen 
ta Ataliba por accusações levantadas 
em Páu dos Ferros, porque aquelle 
official, julgando-se melindrado, ô ca-.uiuuiai, iiiouuui-<U4u> o UOP 

A carnpanha diffamatoria que se esta fazendo p a z d e t o m a r urxi desforço, BluitO na-
contra o governador do Estado va e o que va- f . . * «w ~ ° • M Hural, certamente. 

Entrou hoatem erû ntiss 
norte-americano «Newark» 

. , île—ura voiïyto de injurias e calumnias—que *urai, certamente* o porto o eouraçadojtlão 0 atingem-, aem de leve maculão o seoj Nada mais OCCOrreu. 

• . . . : A g o r a surgem outras lidamos, »em «,«1 »o«-® «M*»} A m PosisSo d, homem poliUeo e chefe do«se p j .6 t0ada j o g a r 0 0 m 0 m 9 u n o m é > e 

Lj ; j _ * » » i * » » 

f ^ , a 
tiugratidà.0 e a ia veja de vários beiiiSciacta». 

ĝoverno áo motivo dessa triste empreitada,r- * - ^ - m ^ • • 
3 sao «aspnrados poi jem que se deram as mãos, para aggredil-o, a i l s t ° P o r OCCasiãu do ultimo exercício 
mos <*e guerra, «aiurpatidÃo e a iaveia dn vários beníficiados. ído Coppo de Seguraaça a a p r a ç a — 

André de Albuquerque^ 

balelas emquo 
de Nova-York a 27 de Relembro findo, 

Da mesma nacionalidade 
estos dias mais dois navio 
WG^ewarkrDaotrentrar .alvou á terra í »evo-lhe,| como director, .que é, do meo^ 

u «iNe\varit», ao eairar, sa.vou ã terra,ipartid»,.os raeos fracoa e sinceros serviços; T«nhn Mmifrnanftifl ri« «ntnr nA^ta 
sendo correepond-ido pela fortateza de Santa J^njeo,. mas Qào p r e D i t M u e seria iautil-í^ * e™° r0PUgaaaOia de entrar nesta 
€ruz. Ao fundear, salvou a esquadra e8traa-íempenha;._me era seo favor,* 11'uma polemica)(lnestao-^verdadeira lana caprina, que 
geira aqui esta&íeuada, seado por ella «or-Lue a auibos nos degradaria. 
responGído. i Eiitrelaato,conao sou informado por um ami-

Pels fortaleza de Willegaignon e pelo «A-<g0 que UIU ,)6riodico dessa capital apontara o 
quidaban» o poderoso vaso de guerra passou>Dr. Pedro Válho como devedor de lettras, no 
«em trocar o menor sigoal, como «e deviaLaloC de 6;900#000, a um senador por esto 
esperar da sua correcção. jfistado, penso que é do meu dever — não em' 

. . ^ _ sresposta ao reforido periedico, mas para viver! 
Apreseutoíi se honíein ao Sr. marechal Ho- â8 claras-declarar o seguinte c 

'lano Peixoto um íeaeate da armada, que con-í . 

não vem a propoaito disGUtir. 
Faço, entretanto, um appello aoe 

cavalheiros Jo^é Gurgel de Oliveira e 
João José da Cruz, ~ue commigo as-
sirtiram ao mesmo exercício, para 
que declarem se me ouviram proferir 
qualquer conceito menos digno de nano 

seguia fugir de borao do «Aquidabaú», onde!' A ' /„ j * / "í " ' * \ ' * »* 'ímim e d'aquella corporação, 
trabalhava sob a mais viva coacção ás o rdensse^^^em tra^s.alo feíu eom^Dr aI estOU velho e por demais Oan-
do bi. custodio de Mello. ® affo Caval(.t;nti veCQbexx â ste, sob miuhajsado no afanoso labor do serviço pu-

Sabemoa «ae so acha no kospital da iihalsaríjífia- a «ooiina do 10:0031000. a premio, blico de meu Eatado. 
das Cobras, em consequência de fenmento{do pagos adiantadameate, ürmand ) let- Trinta e cinc 
que recebeu em uma pôrna. o celebre 3ar-tpa* ^ ,sldo regalarmeaU rfeSSatadaa'|Sera proteccão 

to Silvino dft MftrtAflrt n haroA da r̂  

cinco annos de «trabalhos, 
. , (««nit̂ i a itM'Ac ~ ~ jTOiM ui-ufcooçâ«, aobre uma banca offi-

ênto S.lviuo de Macedo, o heroe da revolta ciai, devem, Sem duvidai aconselhar 

•M í ç i i j i j u r - a i i i i U H d uniu 4 u y o g a a g i a w o « U U U M M 

hospital está também gravemen-ipela rafeirice vílâ de gratuitos inimigos. K . nni0iLmontA nara fliri õnh>A fa-
rosto, um oiíUial da esquadra .Ha tempos lambem se procurou, pérfida- a(í © Unicameatô para »Ua pODre ia-
3o aos souberam dizer o seo faser crer que o governador do .Esta- ;miLia. , •«.• 

|<lo devia dez contos de rei« ao üieo amigo; Mas este mundo dô Ínjus|ÍÇa9 Ô IR-

No mesmo 
te ferido, no 
revoltosa. Não noa souberam dizer o seo DO 
me. w _ 

_ í-corouel José Felix Varells. Este c<2valheíro?gt,ajj(jgea ^ »xî smo assim 
Pessoa vinda de Angra dos Reis nos a^c-lMeaUesja.sode um real lhe t devedor ^ _Não se u^a da Ctnsura, OU da ttrri-

guta que foram alh anrisioaados uma Íanch:«pL>l* iredro veluo. i . * . 
•e um salva-vidas couduziado grande numero? A calimnia, felfcmeuto, eatà malhando em}vel

 makdicencm dopróxima quem deseja 
4e uauíVagos do frigorifico «Urano». jforro frio; porque eu e os nieo« ainda valcjul'?r em P&z> acautelado I I 

— imos e, mercê de Deus. sempre havemos de' —A« «mÉí»/*« nhilAcn^hm 
Di escola «aval tinham ate h«ntem vindo-yaier maiá do que os uussoa diffamadoi es. 

P̂ ra terra, apyeseiilando-se ao Sr. aiiiiiítroj Mas, voltando ao assumpto destas linhas, se-
da marinha, 82 alumuos. que nSo nuizHiain'rín 0 Dr. Amaro Cavalcanti o inspirador da 
ser solidários com a celeb.e neutralidade do maliciosa noticia? 

Saldanha da Grama. • i Devo íazer-lhe a justiça de não o super ca-
A[j;>licauda-se a procria phar»e desso a!mi-?paz de u na a-?ção que. por sobre in̂ fualifica-

ranlo nóde-ae dizor que esses moços, com a<¥el,seria inepta;cumpríMiio assegurar-lhe «Ŝ Kâ r̂ia* nm inanína. 
"Miori» da armada qiifl combale abertamente>se ihe-causa qualauor dts^lo o prasa das|\IVfJ? J1® ^bedoria, em qtlOO inspira-
o cima do Sr. Custodio de Aiello, ô que re.:ieltras resiantes. pode maúdftr ií»modia?atneu-JdO íllhO de David escreveu par^ esta 

e da " " ' ' ' *— *1 ' J —* 

aua 

• % » % 

s antigos phiiosophos 
razão quando diziâo : 

Ha oceanos n uma gotta d'agua» ^ 
Verdade incontestável. 
Conforta*me, porem, aquelle salutae 

preceito, e maisquo tudo a leitura do 
1 • 1 1 1 * * 

présentai» a «esporauga patria 
uí:a braziicíra». 

man- 0̂ rcccber-lues a impoi laticia itriàte e misera humauidade A 
Disüerão-me, ô .ríirto, que <> tenente coronel) Rfsponde-se aOS tolos conforma SUA ÍO 

(José Bernardo affirmara a alguém, que linlia?/- * 
Demonstração doa saldos existentss-meioa e n;od<>, de faz r calar i im;>rens;> r J ' * _ * nrtriat«„«-í^« 

003 cofre» ThP^urn do lotado >p̂ biican&, referindo-se entflo áqucíig deb-to- E o que ora faço, constrangido, 
Am «m . u i 4ocào 'íumasimpL-s transação coin:m?rciai, vencendo)« verdade,—mas sem a mtoma mtoa-em Si) de Outubro de 18U3. ;0 JUP0 l0.} e pela qtiai u4o é abs( - ' 

1893 Parcial 
CAIXA GERAL : 

Km diuheiro 
CAIXA UE LIERAS.* 

Km lettras 
CAIXA DE DEPOSI- ' 

Total 
!oiutamen-?çâo de offender á pessoa alguma. 

<te responsável o Dr. Hedro Ve.l o. >' D 0 S c a { p ô r n ; Q b ag t a p0r«ue tOnllO 
| Também uâo dei credito a essa versão. j * pv.xĵ w »w 
i Matuio e igaoraiit-ã como eu, o sr. José Ber-jlftmtO que íazoi*. 

S7.*216S694'nardo-, que me co'iiiecc, não seria jamais o 
j pregoeiro de sem ilha ate reportagem. 
; E se foi. permíttir-iue*bü que o lastime. 

2*597^000 fiüt>«' fosse, porem, o uanrado ia-
^ fcris.aate. ufto é para invejar-lhe nem a espar-

:!''iü a .r^biiiade. 
\ 

Naial, 30 de Outubro de 1893. 
* 

Joaquim Guilherme 
4» 
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RODRIGUES DE CARVALHO, 

# . * * 

* 0 CAIXEIRO 
ff* vsspsf» dá eonu^moràçao ^ventura,elí$*siptôoíoom a evolução* O Collector de ReddasEstãcW«. 

Bdfc fòver- da phyiosophta, crente peio retai'da-U6 a José ita Mí nihil «a fi*™* ,1 
rtZpÃFtàWStedatff Wstòrl* de mento dasldeias, neste dia supremo , 0 8 e » rw t da 
«eo* altos feitò» í^ritórtos ou de suas sò tern üa manifestação : — o pranto.}101®'" ' 
baixeaat cjrfmiiipfM^eora satisfaçam A humanidade tem destas ínoohe-í raz publico a^todos os que o pre-
E assamos psr*««4K>ssAs coiumnas*ajrenciars: combate a tyrania dos Nerosiente virem ou deile tiverem co-
slip artígo «effete, ^devido á bern e cai de joelhos ante o mutismo m4ahecimento que, nesta data, foi en-

aparada peana do nosso talentoso ool-ísondavel dos tumulos. nnP Anfmto k • 
lega Rodrigues de Carvalho, um w i i - ^ Jlfegue por Antonlb Duiidum um boi 

' xeiro a quem o manejo dos algaris-
mos nfto pode obliterar o sentimento 
Ktterario; 

0 DIA DE JTÍNADOS 
• Or coração human% que vive da Iu-
òta< constante da d<tf e dio prazer ;|Pa39avara uma a u m t ; pu#is9imas> d i v í n^ >na orelha direita ponta tronxa em 
que ri com a íngenmaaae mpansivajc*azavam-se, perdiam-se,quaes pallidas visjes;!forma de brinco, e na eçquerda u-

, cia criança, quando afagado pelo rm-lE depoia offuscavam-s© as vagas illusòê  mnsj<;a mM> fA: A«PAnir«ln n^ 
me da feHci4ede, e, no peito do fo r te ,p^ tacacas eatreiiae. nas auvenff peregrinas]® mossa, 4I1€ »0I encoBiraaOv no 
arrosia indiferente todas as Jengenho ban to Antonio de proprie-v^f" > - ^ # tOuJw«YiuitM ift-ouOriau ofnOnjlUllil&N j . j i f • p vj . t n . i 

dado» e tôdos os golpes do infortunio^Naseidas em miafaUna,—ainko (Teaperança» idade de ü . Maria utnaicra era Cunha 
q$u* goza e que padece, masque, pelada tão eedo fugirem,-volúveis andorinhas i Dantas, onde pastava a dois amies. 
volubilidade innerente á eoropierçãojE olhava o passadio alem, negro;tristonho-.. JOuem se ittlgar Dossuidor do dito 
humana, não guarda no esciiaio d̂ al-jAs creu-jas de «miceW p̂liiMlteras lô«ibra»çaa<v J o r 
ma o resai]>o da desgraça ou a melti-ru de poeta,-nm pesaroso sonho i 

de carro de dez a doze annos, 
preto, bargado, com o ferro de que 

Em fim me vem á meno as magicas psijagoiw vai a margem, e um outro ferre 
souhar de lentas sensações: difíicil de se verificar, sem . lettra 

Eu chorava sosinbo naquellas solidões. . . J , . * »̂wt» 
Sentindo o perpassar de perfidaa miragens jalguma, COm "OS segUIntes signaes .* 

flaidade da ventura; o coração*, que to-9a. 
o centro de toda a sentimentalidade, 
em uns eternamente pessimista e 
todos eternamente inconstante—rara-
me$(e apodera-se de uma mesma ma-
nifestação de pezar, de um a uniformi-
dade de sentir, como, quando corre, 
solicito, por um de ver intimamente «a^o^Veíiíoeteu. 
grado^uma vez por anno, a pagar oi. „ 
tributo de fagrimas, exigido pela me * ^ ^ saber 
moria da que lies que no mundo são a-
penas um o unhado 

Francisco Palmar. 

boi pode apresentar-se munida de 
provas que façam fé, dentro do pra-

da quinze dias a contar dest» 
data. Ó pcéseilte.editat será affixa-
do no íugar cío costume e publicada 
i$et& imprensa, extrahindò-se cfello 

s jjuizo de Bireito da comarca. Cò»lle-
ft to ri-a de Rendai fótadoaes de S.-

n r ^ a ik * a* 4 . vtrroa eopia crue será remettída ao 
O Dr. Aioerto Maranhao, secr^»*15^ r 1 -

que de ordem do ETxrnu. v . .. r , tx . , , 
tuum^ a-_overnador do Estada e em Obsm van^osè dte Mipibu, 22 de Outubro de 

punhado de arriba eenrasaleia à n' ^ d e l õ d« setembro doíl893^ Eli-Abdon Gomes Montem^ 
nuns trapos de morftalh«.° corrente anuo, liea marcado o pra-sejescrivão interitfo escrevi. R. Ae M. 

Por entre as avonidas dJo eaiapo: d ô 3<>d^s, a contar desta data, para,J[)antas. Esta conforme.. São José 
santo, monotonamente abafadas peloí?01'esta «©cretarra,̂ ^erfrm apreseftta-j, M i . . . dc outubro de 1883. 
mIhp miaanfea ti âw rl&a d̂ ptiilfrt-ii>Ottii *»irmZCl 

as as propostas para extracção iio? * y calor miasmatico das sepulturas, numtl . i v . , 
descampado mud>o, por ande, seme-"loUírias do hs4fado% (J contracto a re-| 
thante ̂ o suspiî o intimo de àa mãi wn- aíi®ap e o m 0 proponente que melhores 

consola vei, desfia* um sopro morno vantagens oíTerecer será fèrto, nos tei-
de bri3a, que faar balouçar i^ntamen-mo® d a citada lei, peto praso de tres 
te a folhagem dos eyprestes; sob« um a\nnoa» começando a vigorar do pri-ç 

enfuiaade, eamoi"16^0 de janeiro de 1894 . t 

O" Escrivão interinoy 

Abdon Gomes Monteiro 

cóo lugubremente 
que imbuído nas tristezas que áer evo 

^íão. das prece» dias viuvas—passa uma 

CAPITANIA DO PORTO 
V i s t o r i a s dffc « » v I w í 

Natal, 2f0 d^ outubro de 189^ Em cumprimento ao Avizo circu-
lar n. 181 de 26 de Janeiro de 1893 compíssadiL rem«m, imrformementej O Senr. Inspector d este Thesouroi A a hrn »rl do 

trajada de luc-to, symbolrsandoo cor-manda fazer publico que, em virtude q u e manda^sob.e estaro an M m 
tejó dafèr eáasaitdade. {da autarisação do Ekm. Governadorjueereto n. alo L\ ae áz ae reverei-

Aqui, sobre a fag>e do rico mauso-do. Estada contida em officio de 27do|po de Î890, previne^se^aos consfgna-
íeo, repousa un&a opulenta corôa de cori-ente sob n. 548̂  se acha aberta a>tarios capitães e mestres de embar-
perpe-tuaŝ  a vaidade exhibe-se' concurrencia para ser contractado o< ' nue o trabalho do pessoal 
$tó na solemmdado cTos titmuios; allia: fornecimento de cem bluzas de ? .. ^ ^ çrratuito 
tista perdjB-s^em.contemplar o a n [ d ã o azul americano e igual nurneroj"®s capitania» aer ruriLU!,J & . ' 
ràffhtájfaai cétacumbas, guarnecidas calçai da mesma fazenda, para se-scom relação as vistorias de navios e 
de aquartsllas, lembranda, talvez, peio re«i disíribuidas aos prezos de J u s - j s o m e n t e q u a n d o seja necèssarro cha-
çsvaeciraenta das tintas, a dor passa-ftiça, recolhidos ás cadeias de pessoal exlranho-para formar a 
geira de uma amante; alemv no esque-pas Localidades d'este E s t a d e confòH^rtmmissão Derceberà cad-ã um dos 
cidOr anonimato da valia commum,pie a requizição do Dr. Chefe de Poii-r • ' nn<*ni\*ï de cinco 
•ér-e^ornais expressivo dos preitos á^ia em offleio-n. 483 de 26 d'esté mes^membros delida quantia ae ^ 
^memoria de um morto—uma inftntda-í^o 4 (58000> page por quem uvu 
de úè cruzes to«camenfetí erguidas so- O ã proponentes, ^epois de caucio-îfeito o r e q u e r i m e n t o de-que trata o 

. íf.i!1^® 6 pelo tern-hiarem a importancia de iOOSOOO reisJart. 20 do citado Decreto » j. j 'V"» uiKii wiil t* iiii^ui «íü Iwtpv/w l C/13,̂ cfI I• £à\J UU 

ço. N W U ftqtMHa deçwlsçao *» tenrajd«rei ao comparocw perante a Juntai • 4 r i 07 ~ commissSo (1ft visforws 
" I T Í L 8 ! 1 " . 0 ? ^ 3 .̂Ç0®,®® das boni-j Ad rai iiist ru t i va da Fazenda em «as-L iudour 

p r o p e a - ç ; d f e dõis engenhei 

r A. * » \f • » ' ^ — 

, ,'se comporá do Capitão do Porto 
" d o u r o de ura Ajudante dy Capitania foih-

ap pata tas funerários, exhib/des pelaf ' E^araToastar màiidou-se'" afhxaríros' sendo um da especialidade de 

* l?e d o P o b r ô 0 pela'o presente nos logarcs mais publicas mâchinas e o o u t r o d a d e constrac-
S a

a ^ t T f a C u l 0 S a Podôro3°»j^ esta cidade e P"bUcar peia impr^n- ^ 0 ° ° 
a>ôelha-se tadaa4nmap.idade,abatida^a jçfio-navaL. 
r o l 3 t x L ^ V i r m a S ' n ' U m a m 6 3 m a Secretaria do Thesouro do Estada Capitania do Porto db Estado d o 
r . ; . . . . . >do Rio Grande do Norte em 30- de Ou-!Rio Grande do Norte, em 2í> de Ou-

,E o e©reação vests-4e deiucto Vibre* u b r o d e jtubro de J893. 

pela impulso fagueiro das delicias, tor4 ' O Secretario da Junta, { O Secretario, 
turesse peio, acerbo pungir da. des-i m^el Baphael de Moura Soares. \ José Fernandes Barros. 
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O CAIXEIRO 

O NOSSO TOM 

Podesse miraculosa- traasfufcâí inoctrtár no 
miserando pau per ism o da critica opposicio-
tifcta algoifi elemento viviíi&anto e salvador» e 
nò>% sinceramente* jubilosos, iríamos, com 

res urreis® do bino 
combatem. 

•F 

seos vários aspectos* durante us incidentes.do novo, com effeito jseguro e proveitoza ac 
da lacta; aos olhos prescrutadores oj ávidos 
da opinião expectante". 

— O w a i s , daeididamente, -não e imprensa, 
Do factoabaixârem-se «soit-disairts» 

joru^sta«—dando r pi*ovas de pasmoza intimi-
l/l i t i l A ' / I A f t . . . A » ~ . L ~ ^ „ l • I ! • . _ 

cumulação dós favorès da opinião; pwiiue 
mn toda administração (tor utyiis idônea que 
*eja*ha rauito que respigar, 

Nâo podarem ou não quereréw ter a com-
priebetisffo dos préstimos e das* vantagens de 

da<ie, atà de olfacto—sobre o esteifqmlinU> nojtal posição, é deplorável. Intoleravelr, po-
q«al quotidianamente 36 espojarar o fldio, a* A 1 — * — * 
inveja,, à ingratidão; a gat>ancia e toda» as 
|rains p^ixo^s; em torno deste, grunhirem > » » - - • * - - ^ 

A d i r e m a iitogua nas quinas dos^ portaôs-todoao^-boi^^^-^aadenses» bater palmas á}ignobilmente, ei^aiando, com desafinaçío 
jornalístico' dos qjyw nosimilharUe, a^suaS desaforadas * Vaias f inergtt-lemporc^lb^dos/àas ^asca« dos« bordeis 

1 harém enferrujais peunasera tao grossa ejsubmotterem depois o gome desta 

rem e q,uo os abandonem pat*a se atirarem» 
ás soltas, como garotdfb, pelo declive abaixa» 
do desaforo" escandalosa. 

_ ^ ao^oqUB 
e ef|tpeí*iaremu depois resmas-e^experimontal, do juiso do lacaio mais ràles 

innoceffte e desditozo pagpi comjque ainda lhes dá a howa def*f<servii-os ; com-
. iráveis pasquinadas, cuja paternidatfejptlarem pacientemente e era* praga e i?eper-

po^tieo ante o j^iso ^ b i i c o ; preenche, ba~<encontraria repudio mesmo nas cadeias, emiltoono-a adffcctivação descabollada dm ioich«ii**K 
féjfcdo pela opinião,. %>s roysteresr múltiplos elqtte a instruecSo diScipintarliresse conftecidosjé VSrena* atiaaU impudentes* repetida--' porio-
ciifRceis da propaganda ,-vem *umraa, <*ouse-jos rudimentos sò^-o bastava— dagjfammaciça :|dleamente, cora isochroaisma p^ntuai^ ira-
g m os imprescindíveis^ nobres fins, que ca-í—è uma desgraça tfy grande, tão lastimaveljimmuudd'; é um escandalu gMmdk, talvax 
be lhe proseguir — quando o »embate e as vi-jtào repellente,, que sò num derrad^i^, ine-jrevoltxute; mas sem eff&ito: 
xHSsitudM da contrav^rsiar? o- nào força^ aj^itavel sacritisio de orgàos4 políticos pode|í Dí-se, porfrm, ás v^zes, qu« o s s i n p l u e i , 
^«r^Kirafi-sameulo4 abaixar^^-aitd' o^tamauboiser analysada# de lon^e, coro todàs â  reser-;|deaiIludidos de sua ingrata sortô, elocubrà^ 
iilipuliatio de certos conlradictomes. [vas escrupulosaa d* hy^iene, pelos que so caiumuias ignaras ; rebuscão-tiaS com avilta-

A pplemfea — n ã o pode haver duvidas ^ e^pre^ao de sar lioiwstos e de ser 'acoiados. jmento resupiao ; o pretendem . armar c o u 
«itnpl^smwite um eiicoafero- do id^as, Porj ET ampfo, entretanto, á vastíssima*) carapolellas o alheio disüredito. 
estimulo de educaçSo deve ser decente. Poride acçSo dos jorriaes opposicionisíías. \ Não o coase^Udm onde tod j? s;>bem que 
estimulo mor« 1 deve ser leal e nobre. PíJrj Pftdero apostilhar» di^riameate^ a dbutrina-jelles não passà^da bonzos comicos, qae 
eelimu l̂o iritelloctuAl devo»; «er,. tanto qUauto;ç5o dos principio^'•sempre estimuladas pro-lplorão, por melo dé novo e «nais vi l surtílc* 

i n • i l t i • r l I I . 1 I A .m. Iv * . ^ J? J . . > 1 .. ^ . _ 1 í í _ . . . . í ? _ _ _ i. . _ I A _ . I ^ ~ j>oesivel, brilUatite. 
Ma variedad« copioza, rica e pródiga dos 

curada pai© pi*J*|Éíit sol̂ , aspectos 
novos, opportunos, com liberdade maxima. 

recursos; na intuição füiiz e arjíofoi com que;sem os entraves com qne as conveniências e 
se -os escolhe; :aa dostrezíi amestrada couijas necessidades e 
<{m s^o» «Uliza ; na delicaila <1 jcUlidade com;siliam os que governam. 
que se os transmuta e~iniiova : na 

;i)rvcrnativas 
ir 

d^ciziva em í̂ ue se os condensa' ou 
coacizloi Podem, em sábios e Variados arran^amen-

na. prontos, dispor e expedir a vaniaarda das bois 
.-» • I » -W • . *** iixidado hábil com que se os faz ^pntoimarjpaixões, aprovaitaveis, indisáenvàseis aiesmo>corrigiveí na inverdade e.-no atr^vime ito, 

en 
vo-

- - - - j • • — - --- - — — -

gioí a crendice estulta dos rneiiaute 
os ^péd íetnw^t^r^ da dif-
famaçào. 

Podem, porem; conseguido, ainda que m a l 
lemporariameute, onde não -tenhào sido ajnda 
conUecidò^ a marcados-

flsse rojut dariMdeiro <ídin partidista, ia-
M « m - . : _ * . -im-

I penitente, ag^iico, pornograpliico e Uydra^ 
ptiobo precisa, evidentemente, de corractivo. 

Se a calQfània corre mundo e faz pairar;ain-

ás asperezas e as diilictildádes do lanee ; na;na politica, om o^dem a que eliaa façam 
singeleza, na desp^eter.ÇíIn, na p r o p r i e d a d è f ; g r r , dia a dí^ o rol do alistamento 
na belleza, no intriaseco valimoalo de cadaMuutario de novos proselyins. „ ^ r . — 
lavor em que se os co.nbina sobiH) tudo, na Podem espandiiyaíé-com digna e eííi:raz ve-fda que instèfitaneamente, sobre os aggwdidos 
elevação dos íins-que eiléd se procura euiemencia, a crítica iilusaírada, pertinaz, pro4a sombra ?áe teve suspeita, <S ba-adidismo colü'3 
no alCHiiçe /d os--# sue cosmos ganhos mediante! veitosa e susceptível de deter os eçros e as ex4alguma cou&i. 
esses mesmos rè^u^os emtudó isto — é;orbitaucias do poder, que a te^ie e muitas ve- ~ : 

resido ^grandeza seduçtora e ta o s o b e - ^ s se IUe reniè, quando et la é verdadoira,{po 
rananiouie b>ern fàzeja do jornalismo político, jbtmesla, intelligente e acreditada. |te, v 

Os pensamentos divergentes devem e a ; Podem, f ina lmente , c o m b i n a r a ^ e l e v a ç S o j n o seo aviltamento/na sua penúria, 
contitar-se t Pelejem. 'jdoH conceitos das discussões maia fmpbrtan hmpotenpia , xm .imprflWabHidaÜtf sem re-

Vivaz e renhida pode ŝ er* a acção. Mas o'iva com aquella malícia tina e d^licadC que^medio; 
ardor nesta provenha da conviceílo incorru-jevplora decente e alegremente as c laudica4 Alem^disso,1^ se falta prompta/;e 

radeqnada roplieá«'̂  ineiiao como a r i do-dalU M:..;̂  „..u. _ . ^ 1 h * ^ *Q<t girapleà os 

T Jiia^'''maiores.1 vendo-lhes augmeu-
Porq^e, o espectáculo de* taes prelios^ &o-\io

 dos quo ell.\ corrije, mas ainda na eslima}tado-tf volume pelo recheio podre de sua an-
mente appe£o^e ao publico, iníeressa-o e a-Jdo publico, que aprecia do veras, com 1« 
proyefttsHiie, quando no eatrc*cltoque das iiuinor, esses passeios divertidos e doso-1 
mas de combato scintiüa, vivida e es-plea--^ilante^ di\ pilhéria 1 J 1 1 

-dente, vzsfi superioridade intellectnal e morai^S1"&Cidade desapontada aos 
qne illumiwa o assumpto da .discussão, nosi T u í J o lhe% ó fácil, e sempre, e de mo 

utiVc-i ^ ( « rauiuuai nos princípios ; a o r a - : ^ uicvtiaveis ae^ioaos os gqvertios , 
vuraque a susleulaf; move e exalta o dumílicia que sabe ganhar o seo mtelhor e^maisWadõ e fatnosò ^abrltsta t 
espontâneo do talento. " , (freijuoutP suecos,>o não só no constran<?imen-ídem acredilaVmaiores. 

ell.\ corrije, mas ainda na esl 
que aprecia do veras, com nai 

passeios divertidos e doso-'! Taes r&^ões justiíicãft mui-cabalmente a ne-
bem educada em torno daiewsidade da abdter-se.às vezes,o tum das dis-
da dos que governâo. jcussões ; nào aló a vilesa de represálias ex.-

P A U T A »> mahcavo orulo 

THESÔtmo D0 ESTADO UU I t G . D g N O K T E ?
B o n " c U a

r e m â t ? 

|Caroço3 de algodão 
Semana de 6 a 1! de Novombro <ie 189J ^líaoba de porco . 

e secca 
jiíaoN 

paaoos COllRENTBS DOííGKNBUOS SUJEITOS W^r 
• n i U W l ' n r t l J l i d . i l f A • 3 K DIRSITOS DB EXPOUTA^lO 

» 

Mereador ias . Va id iu les 
Açgaidrm« ou r.»elia^a Litro. 
AlgaUâtt wiu nuns Kilogiaimua 

AJfyfâo sujo, ou jVáSiisutô ' 
dft lahneu . v .. 

AsaíMcar turbinado lVort«} » , í y o r 
V.SQt tti» 

'•Cera de Carnaúba 
„ , i « em velas 
V«l«re»?C | K l p u t ü S 

85xO;CI»ifi-es fio boi 
#l50iUmias boi 

» 

(Couros de bui seccos /in 
ftíHO} salgados 
8<i8i);Couçinbos 
ftr^Fu-mo eüa foth 

» 
» -

j» 

» 

Cento 
Mühfif o 

t'eiitur 
» 

pre»s|vas' e equivalentes, mas 3tó onde enteu-

$t.iO] » rolo 
SlOOiPíy^ba de mandioca 
S800 Feijão mulatinho 

» de oulra qualidade 
^sOdOÍGr^mma de mandiuca 

87PO|Miilio 

g(j90]Oleo de roatnoaa' * 

% 
K 

liaOJüjSola 
Pídlo-vegetat' v 

l^üiO^^111^® ema--
Touch)h-

KítOfcramma 
Cento 

Kilog^amma 

SCOO; Vinho de caj^ 
18<^ojij!QiU'ijo dc m-dütàpt* 

» -

Litro 
* *», 

» -
Kilojíromma-

Lilro 
Uui meio • 
- Ivilo 

Litro -

i$ooa 
$m 

WHO 

»oto 
3)04 

45*000 
«700 

8íW0 

\ 
PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 



M . _ — — — — 

Zí-0 possSo aqueilM aos quaes nos referlroos.igoverao atira a (sem crase) luta i r - j 
ti tanto e portal tempo quanto «x»ja ® de®-jmãOS contra i r m ã o s . ' 
cornmediMento delles. „ — N o partido oppoaicionista aindaÍRBcmTA 

q«em n ã o p a c t u e c o m o , c r i m e , eí 
da canípítlha^Míbridtmeill» Uw.vlWoM» ç»-|de8maO<ÍOS d a « O v e i ua caiuuiuöa UD9aunu«iii9i^p - f r iuv9tna«iviuo \jl\j ÃOV6rí lO#/CllÍQCâdA nnAtAnCDii?! / » . 4 
lu m ni adora, <,»« nada ha poupado/ desde o \bernardos, q u e a c i r c t t l a r f i c a d a m ^ (effectuada 
J--** ? ' * ^ - h > a I I m Í a b 4 Í A m . n f l I f i a . í a c c u s a de c a r a d u n a m n * 0 orçamento de 1889, 

M886 
( orçada 

( arrecadada 

( fixada 
( effectuada 

» 
» 

^ ^ S S S S i R a c c u s a - d e c a r a d u n s m o . * ) 
to aocenL"/e?era doidM furores, estimula-} —Os partidos Vivem e crescem nos 
dos, nestes últimos' tempos, pelas esperanq&sieomicios públicos. (Já Ó v i v e r á s claras: 
ua rwoita. " . m . « ™ » , . I a P a i * á 0 d* publicidade leva-os até a 

Sem que, de n e n h u m a c < í n m e t t e r asneiras ploonasticas.) 
J A — R w i f U r t rtrtnl** * t # 1 

U V ( 1 1 < W f ' ^ — — - — , - - — T 

rc os respondera ta es assaltos, ..... .... _ 
ao que fica escripto. que n4o ó qproente o< —bttlírm, contâo que 
nosso pensar, mas que ó tambsm o seatimen-jposicionista cumprirá o sen dãvfTr ^rJ 

io geral de nessa terra. • r . 

mada a Republica,foi ̂  

( orçada 
BECEiTA ( arrecadada 

( Ovada 
DRSPEZA. ( effectuada 

377 
410 

m > 

456 » 

quâftdo foi pro cia-

499 
321 
471 
370 

> 

» 
» 
» 

—Bttifkn, contâo que o partido op-v . w 

•aieionista cumprirá o aeu dever em\ D ePo i s 1 5 d e Noverrfbro os orçamentos 
todas vs municípios. /Então, n&o ae C o i i P e c p e t a J o s f o r à o 08 s e g m B t e s : 

AAnO n a m »im Mi* — - * 1 -

R E V O L T A D A A R M A D A 
» 

R i . r 2 . — í i o v e r n a c l o r , — A l g u n s g r u - s . 
pos revoltosos tentaram aStehontem Umbelino l-reire do.Wlar . 
desembarque em Nictheroy, sendo re-S A executiva-entd, soffrendo de influeiv-
pellidos« H o n t e m e hoje n ã o h o a v a P * 6 P o r 1 8 8 0 n â 0 compareoeo. * 
1 ^.-íl! J 1 1tf" J • C 

cede nem um munícipiosinho ao v e - j 
nerando !) 

A s s i g n a d o : 
F r a n c i s c o AmynCbas do Aracaty . c 
Ümbelino Freire do >Pilar. i 

1890 
( orçada" 

E I T A (' arrecadadas 

( lixada 
D E S P E Z A ( effectuada 

18911 

( orçada 
R E C E I T A ( arrecadada 

( fixada 
D E S P E Z A (effectuada 

1892 

( orçada 
R E C E I T A ( arrecadada 

(fixada 

Mfi 
476 

408 
47o 

711 
484 
438 
439 

contos » 

772 
241 
690 
238 

» 

» 

-t 
» 

* 
» 

» 

» 

» 
» 

d e s p e z a * ( effectuada 

Este orçamento só vigorou 6 roezes. 
Ern julho de 92, com a organisação do » > : * 

- í " 
incendiaram hoje mais um deposito» . . , , . , r - — — 
polvora e munições revoltosos n a | m a s ® -dosprondidode vaidades. 
Ilha do Governador. —M. do Interior. , . , 

Rio, 7.—Gov-ernJdor—Hontem e ho-L ^ 0 S 8 e 3 D o n 3 sugeitos, tão ínof- ^ u e WSf o o m a o r g d [ l l s a ( ; ; i a ^ 
je fortalezas da barra tem feito f o g o [ ! e n s i v r 8 ' n G 8 J n 3 U l t a o inceasan- t a d o ^ c o m e çoda ser executa-la a iei vigente, 
sobre W i l l e g a i - n o n , que tem respon- i?? 6 1 1 1 ® ® & e m r a z a o , s ã o uns i ^ r a t o ^ . ( a b r a n g e n ( , 0 0 ±- semestrede 92 e o exercito 
dido fracamente. No iittcral tem ? a o 0 ^ s s e m , se soubessem-de 93, orçando : , | f t „ f t 

vido tiroteios de fuz i lar ia . -ü f . do / n - P ™ 0 n o s n o â preoecupamos4a saudei Receita 1037 contos;; D y « 103̂ 0 con os 
, • je da c o n s e r v a ç ã o dellos, que repre-i .-Para o futuro tsercicw de y* o cougie>.so 

'sentão uma verdadeira e inex^oíavel{legislativo decretou, o seguinte orçamento; 
impagável es- ta 781 conto,. Deepeza iW contos. 

A C I R C U L A R 
Há muito tempo que não existem 

cajá a nesta offícina ; mas o riso ficou. 
E ai de quem vio murchar no coração 
a íior virente e rubra da a legr ia . 

Imina de recreação, um impagavel es 
'timulo ao nosso bom humor e á rizota! 
dos leitores. 

O M N I B U S 

0 que se encontrou no estômago de 
n avestruz no Jardim das H a n t a s 

O S N O S S O S O R Ç A M E N T O S > u m a V 0 8 t r u z B 0 . 
Na auzencia,portanto, das gravuras ,} Dajelatorio apresentado ao EXBI. Gover-Í^6 Pí« r i z . , e 8 0 1 u a l i l ' t " " a " i a ! l t e s e 

o n z e d i t a s 
u m a l í i -

« u c - v . ^ m ^ v i »auw, ucw g i t t T u i a í j j uu^reiaiorio apresentado ao Exm. Uover-J^0 r t t l l£>1 

iremos fazendo as nossas cancaturas^na i io r do Estado pelo zeloso inspector do tbe-jie2 autopsia : 
<3111 p ioza . 5souro extrahimoM os seguintes dados ^tat is-j Q u a t r o pedras enormes, 01 

_ íticüs, fjue mostrão a marcha de nossas fuiansjmais pequenas, sete pregos ; 

Não s e j a m o s p e s s i m i s t a s - esta v i - P > ' , l e s , , e 0 a n n o d e jnete de peito, um • ?«bre8cripto eom 
da tem suas compensações. A o ladoj Não comporiando os limites do «Gaixeiro^carimbo do ministério aa iazenaa, n o 
das desgraças que convúlsionão a pa-<a Hanscripcão do qtiadro completo, a.panliare^ ze sons, quatorze ave-mat ias ae mi 
iria, irrompe a nosa eomica da c ircu4 , n o s ; o s d a , l w ^oenaes. arredondando rosário, um franco com a flingw\ ™ 
hw sebastianista : uma moita de c a em contos de reis. • - - — 

fr 

pim vicejando à borda de um abysmo. 
Um amigo nosso que recebeo a re-
rida circular capitulou assim a s su-

as impressões: curta, iiinocenie e las 
timaveL. I 

Também tivemos a satÍ3fação dei 
receber um exemplar da oforiuha, que» 
certamente por engano, chegou ás 
nossas mãos. 

Natal, 15 de Outubro. 
lilustre correligionário e amigo. 

-«-O partido opposieionista, {virgula 
Ex digito giganv. Jà Uca o pessoal sa-, 
bendo que a redacção e principalinen-J 
te a pontuação ó do Zezinho, especia-1 

' lista ern xaropes e em virgulas) en-1 
tendeo apresentar cidadãos <|e reco-
nhecido merecimenio#(e não menos 
reconhecida modéstia,) com serviços 
reaes a (sem crase) Patria, a fsem cra| 
se) Republica e ás lett ias pandegas,a-
cr^scentamos nós. 

—Todo o cidadão deve comparecer 
aos comícios eleitorais , mas .. (Como 
boticário não juramos que seja perito,; 
mas ua gramjnaticá é um tebas !) mas\ 
«Mie nunca neste momento, em que o 

1836 

RECEITA ( ORÇADA 
( arrecadada 

DESPKZA ( fixada 
(effectuada 

RECEITA 

DESPEZA 

1816 
( orçada 
( arrecadada 

( fixada 
( effectuad cl 

13 contos 
11 « 
38 « 
13 « 

39 
44 
(jl 
48 

I U^Al IUj vi i l i tt w ^ 
Napoleão IH, duas chaves de gaveta, 
um pedaço de um len bordado com 
a inicial R, uma medalha de prata 
com o retrato de L e ã o X i i i e. . . uma 
condecoração ! 

Jà é. 

!«e 

RECEITA ^ orçada 
V arrecadada 

DESPEZA ( fixada 
( clfectuada 

1SG6 
í orçada 

R E C I : , T A ( arrecadada 

( fixada 
(eííeciuada 

187(5 
(orçada 
( arrecadada 
(fixada 
(effectuada 

80 
87 

03 
74 

15* 

Os inglezes tem cada ideia !... 
Na vidraça de uma loja ingieza via-

iitn g r o s s o volume de papel de 
,godão, muito fino e bastante molle, 
envolvido em uma capa em que esla-
va representada a seguinte ai legoria : 

Um individuo, com a bocca aberta, 
tem ua mão esquerda ujna foiha do 
tal pí^el cheia de bolos, em quanto 
tira com a ouira um desses bolos pa-
ra comer. 

I 

DESPEZA 

R E C K I T A 

DESPEZA 

187 
m 

275 
230 
318 
m 

I U S M I U é n Í 

U U I I i U I * 

E debaixo da estampa l ia-se : 
«O papel diz ao b >lo : ain ia i iave-

os de nos encontrar.» 

Siibes, Lili, o que é o orgulho ? 
Sei, mamãe, ó quando eu eslava 

íhoutem m u i t o c o n t e n t e p o / q u e t i i -o 
disse : que bonitos olhos ! 

j A m u l h e r de 1 a 10 a n n o a ó b e i j a -
•il^r, d a 10 a 15 r o u x i n o l , de 15 a 20 a -

II 
MUTILADO 



ve do paraixo, de 20 a 25 ròla, de 25 a 
30 andcrinha, fo 80 a 40 gralha, de 40 
a 50 coruja, de 50 a 60 ema» deJâO em 
diante oAo ê ave, nem mulher, nem 
cousa nenhuma. 

o CAIXEIRO 
N' O Pàiz de 23 do p. passado lê-se 

o seguinte sobre es acontecimentos 
da revolta ; 

«Dm espectador do fconftardeio de feoàtea 
•uviou no« a« segui ates notas 

O homem desde q u e nasce a t ô a o e t ^ ? ° f , r í n ) e i r < > t , r o d a k w atô9e25 da ma 
10 annos A pica-páo, de 10« 15 pinla-J™ " l"*tro tofUlezaa cembateotoa dispara-., « u v j * Jr!.# . eram 08 «eus canhões 652 Tezes. 
S,Jg0'/eo£5 B.?° ^ 3 0 »«P™ Pequena h^r*p;âo. rêcommeçoa 
sào, de 30 a 3o gálio, de 35 a 40 pavàOío fogo e*s 10 horaa e 15 esse namoro tinha-se real, d e 40 a 5 0 papagaio, de 50 a 6 0 | e ^ € < 1 ° a 658 e at* a sua4armiikaç8o a 776. 
mocho, de 60 a 70 urubú, de 70 a 80 
grou, de 80 por díaate... delle nos li-
vre Deus. 

k M* | 

A morte real pode aer reconhecida 
de uma maneira pratica, por meio da 
applicaçào do cáustico de Vienna eo-

Esae espectador deseja saber quanto terá 
custado esse bombardeio, o que é muito diffi-
cil de responder, atteadendo à variedede dos 
ealibres dos canhões empregados. 

Ha tiros de bala que custam mais de 800$; 
masse tomarmos a média, de 500$ levando em 
[conta somente os canhões de 32 até 550, em-
pregados nas quatro fortalezas, teremos a ba-
Igatella de 554:^90000. 

b r e o i n d i v i d u o q u e s e s u p p õ e m o r t o :$ B lu(1<> isto ò feiio pelo Sr . Custodio Josó de 
Se a eschara n ão se produz, o mdivi?*M(elio' Par® 8 a J v a , r ® Paft,i» • e v i t a p 0 deshfa.-
duo está mor to : se é amareliada o f i t 9 d.oh«ro. P^ücos. na sua oPi-

t r a n s p a r e n t e , e s t á m o r t o ; s e ó n e g r a j E os e s t r a d e maieriaes ? 

ou vermelha escura, e s t á - v i v o . $ Só a cidade de Nictheroy com umas 300 ca-
Jfcas arruinadas, dando-se a média de 2:000$ 

Â nrAfin<ndadft ãn ttrimn n n « T ? « t » J P a r a 0 9-
 r?V*ro* * &000& para as raobilias, dá 

A precocmaae a o c r i m e nos a s t a - u m p(,ejuizo ao povo d» i:5o0;8ôo$ooo« 
tios Unidos da America o um fa<3to( Quanta gloria ! — A ' tarde verificamos que o Canhão morita-

perienoia. Continûo absoluta ooafi* 
ança. 

Äugusto Severo. 

Ê x t r a h i m o s d o *c D i a r i o d e P e r « 

n a m b a c o » , d e 2 9 d o m e z " f i n d o e 3 

d o c o r r e u t é : 

RIO DE JANEfhO. » de Oatabro. 
Afite«hontera e hontem não houve hostilidades. 

Foi horroroso e estampido produzido pela 
explosão do paiol da polvora do Muçaugtiê. 

Os «stílhaços dos. prédios destruídos foram 
átirados a mais de 6 milhas. 

Presume-se terem perecido todos Os guar» 
tas uo paiol. i 

As casas contigii&s foram deatwidâs. 
—0 bâsffêo do Sa! de Villôgaignôa está em 

ruÍQas, wãQ atira mais. Também estão em rui« 
nas os edifiúics da ilha. 

Os revoltosos procuram construir trinchei-
ras com ̂ saccos de areia e destroços da far-
taleza. 

As fortalezas do Santa Cruz e S. loã» do-
minam a explanada de Villegaigüon e lhe 
tem ca&zado grandes estragos. 

—Chegaram mai? 85 nautragos aprisiona-que espanta . 
Uai correspondente de "Nova-YorkS^0 "anle" t lOûl0m fortaleza'de Viliegaignén dos em Sepetitya. de on«3e vieram escoltados 

f»m.ta O« QPfriiintfl^ PYt 1-ArtrHinnrina f» í c a , u ,?om u t n a b o a Pa r t e d a ««'ralha sobre osjpor guardas n^cionaes émtrem especial, que couta os seguintes ext iaorainarios la-jentulhos que estão «m praia do angulo direito Ss trouxe atè esta cidade, 
—Os revoltosas, depois do grande desastre, ctos d« fuce de terra. 

com; 
p u c h a 
wolver, e O aggredido cahe morto. 0$ -Imagi í iem por esta nota da grande huma-
assassino tinha oito annos. ínidade que tem os revoltosos para com os se-

ao continuo 
que prosegue 

Dois outros endiabrados rapaees 
travam-se de razões, e esfaqueiam-se. 
Um deiles tinha doze annos. 

Os \i anzeuntes assistiram serenos a 
estes dois singulares duellos. 

D a a í 
rum soi 

os patrícios em terra. 
Cerca de 7 3/4 da noite, sem pretexto, a for-

em destruiUa. 

RIO DE JANEIftO, 1 • de Novembro. 
A declaração de leal solidariedade dos of-

taleza de ViUegaignon disparou" um tiro de c a - i 6 0 ^ 0 8 ^ g ^ r n i ç ã o de Pernambuco com o 
riuào com direcção ao Passoio Publico jgeneral Leite de Castro causou aqui magnifi-

O terraço estava repleto de famílias e ho-fca impressão. Sao dignos sustoütadores da ie* 
mens, que atropeladameute-e com justo reeeiojgalidade republicana. 

F l n r a a ÍÍA«tAf f n «deixaram aquelle loeal. < 0 «Diário üfficial» de hoje drz qne o fna* 
l l u i a » u - j E m ver-iadtí temos todos os motivos de g r a t i d ã o W h a l vice-presidente conta com apoio de 

' p r e n e n a i ü a a 110 acto de expio«,para com o Sr. contra-aluiirante Custodio dej2 d . C O o homens de forças civis, bem armadas 
e animadas d<> patriotico eiiipeuho de manter rar as algibeiras das senhoras que pa-jMeilo, cujo acme mais nunca devo seresque-

rara. Idade: dez e treze anno-í. t . , 
n a Anc* r\rks*iirtnrtt î > —Damos em seguida os nomes 4e Iodas aa> v ^ f u » A ^ -
Os pais das duas pequenas avenfctt-jpejW0M q u e t a í é u b d i a d o n 0 P r e n t 0 f f o i .a m Cempoe^e taes forças de batalhões ô regi-

Tetras sao pessoas ricas ; e quando ojviofcimadas em NfiUeroy pela^ balas da esqua-í^^11105 gaárdas aacionaes e de batalhões 
juiz lhes perguntou : «Poique é quôjdra ; jpatriotfcos, 
vocês r o u b a m se n a d a l h e « f a l t a e n v S à í 0 a o l o 1 ° PeWoa3. das qua^n e r a m ; 1Í — N à o ha hostilidades. Cotifirmo telegram-
c a ^ i dp ft^ii« i L u íotBcia1, 1 acadêmico, praça desse batalhão ; 1 mas anteriores. Odsa ae s e u s p d i s l» JsenUora, 1 inferior. 4 soldados e 10 Daisaaos.í . . 3 > 

— Continuam a apparecer destroço? aas ca^ 
as e embarcações destruidns pela horr íve l 
caUstrcphe da explosão do Maçangüê, 

Consta que os guardas da Alfandega, apri-
sionados pelos revofioíois estavam detidos 
nessa ilha» tesdo sido toao^ victimados pela 
explosão. 

c o m Aí(rthaíi*aa ^ a n n ^ ítalas, do regimi-nto policiai do Estado^ revoltosos tem perdido cince navios 
comas algibeiras g^caru .emas d e raajMai!0Hl Victorio d„ Aww Jíuior, Josà Conra-H» armada. À «Nictheroy» cora todos os seos 
gmr icos r e w o l v e r s . )dii lio Oliveira, nmhos solda-los do b.ita-!'^»hõss esta encalhada na ilha das Mü^as. 

—Uma rapariga de oito annos ten-jliiüo de iuf.uii:»i ia d.» eTíercito ; Francisco P- com cs porões alagado*. X «Marajó*, a «15 
tou enforcar seu irn«ão-inho, uma cri-) r e i r a H* «̂ Idad*» de cu^uheiros e yie Novembro» e o «Purú-«» est^o em abatia 

Cari;:*, guarda tia<r:onal ; e osJ,Jan(i na íIIki do Gf»vernaílur. 0 «7 de Setern» 
Narciso -lê Souza. Fn^tiuo 'Áar-jj,ro> encalha ío na bnliia de >Vcthcroy. 

P-íuio H. Gi-rliard. Anleniol _ 0 Sr. fíemetno implon.u a intervenção 
f e d r o AUes d» Lun«. ^ - ^ ^ „ ^ o ^ m f a ^ r 4<M revoltosos : f .í 

p<»rein desatlet lido pelos governos do Rio da 
Wala. 

—Para nos dÍ5»trahirmo8, reapondeujeutre velhos, moç«« e crianças. 
a mais velha. 

Juhn o George, ambos filhos de ri-
cos commerciantes de Nova-York-,rou 
haram os paes ò partiram por^sse 
mundo fora. Foram presos ora Bos~Hia Luiza Garr 
ton. completamente embriagados, Masiu 
c o m aa a l c r i h a l ^ a t w a n n ./m.Kw A * ™ * l Mano Rosas, c 

ISis os seus no ai PS 
Tenente Joaquim Soares de Mello, do corpo 

de policia do Estado ; Antonio Luiz Fernão 
des Pinheiro Junior, estudante da Escola Poly-
teci jnir í e praça do batalhão acadêmico , Emi-

ido PíMiido, v iuvi do Dr . Jero-
uio Noirueira Penido ; sargento 

,l,>s 
os * -aaça de cinco annos. Feliímente o p a i ^ ^ r i ^ '' 

ui' goua tempo, attrahido pelos griío«j,j!Jtís das Neve». 1 
da criança, (te salvar o filhinho. 12 comoM^reira P-raíih.»«. 

i<0 senhor é u r i velho toatoo cuÎ'ie pa:ria. 
ÜM de acabar por matal-o como um 
Cão.» 

—Dois rapazes, um de Humestou, 
o itro de Patterson, enforcaram-sc : o 
í*r:meiro por ciúme da irmã, o aeg 
«j ião r«iTelou a ca«2a do sc:i suici l io. 

linha sele, outro doze annos. 
Fmalmcn'«, para encerrar,esta li 

*-i lo crr iüças prc ti^ios, citarfímo-jt >r •!«> aerestado dirigível BirthrAonu 
u"'1 rnpaz de 16 annos q &e cha.â;«!i' G+ w h o seguinte despacho teie 

NOTICIÁRIO 
AUGUSTO MARANHÃO 

j Ö n o - s o ö s : i r a *do c o ü e g a A d e l i n o , 
i s - o i * ™ 4 1 ^ 0 r e c o b e o á n i l l u s í r ^ í o v e i -

C.-üdo fo S^nu OathariRÃ Cnnliní.a fi* 
í^l ao GOVERN') Í̂ NIÍN' -IL. ileiendiáo FMR o-

^ j m a Oiinmaa íor le 3: w i hom^ftf, ^ifcro Ĉ TTI 
mando Ao ztnerú Ar^tiío, auxiliada jv-í^ 20-

' v^rna^of L^oro ^IniJ^r, «spatule S m í l l 
í ?*e! I <ir adindo «í> 
tido de repelir o d^ purUi de Dealer* 
CO* 

—l>;*çiíri«jím ãs vnanohesrx 
8 civi? esUTam fio^ ô VHts rsvoí 

i i r.iàe aoá trib inaos pen ihe ter ciia^ohico 
m-i !o iadrão e bêbado. 

iudo n'uaia so i iuaa ! 
7 . X O s â b b a J o , 4 d o c o r r . ^ n l e , eff< 

Balão já suspenso. Kackim«oto ai*« 0 «;* 5 ° casamento do intelligent 
inda náio completo á faltÄ de acido »uWle e honrado telegraphista Man<»el 
piri ioo. Prosegaem trabalhos ex-'Teixeira com a Eima. Sra. D. Ma-

ILEGÍVEL 
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I* 

C i c e r o M o n t e i r o . Jr c e r i m ó n i a * . 
t o c o n c o r r i d a , r e t f i s o u - s e n a r e s i - L ' é l e c t i o n d u b u r e a u a d o n n é l e s 

d e n c i a d o i l l u s t r e d r , A u g u s t o L ' E - r é s u l t a t s s u i v a n t s : M . l e D r J e r o - f 

Pagamentos feitos no dto 0 ? 
m 
a* Hygiene e Carndade Pobliaa 
i3 Aposentado» e Reformados* 

üwmn 

4í059St10 
Thesourari* do Thetouro dó dò Rio 

Z è c o m o d i s t i n e t o d e r a o - n y m o A m é r i c o , p r é s i d e n t ; J e D r . 

i b r i ç i o Maranhão s e r v i r a o j H e r r a o g e t t e s , v i c e - p r e s i d e n t ; lesí o Escrivão <i» R ? co i t i , í D e s p i a - . ^ í o m . -
« ) ^ f f i a /i r. a 4 ft «tin c a m m atfk u a 7l//)l*i>« f* il r» « A ïi • 

r a i s t r e , 

d © 8 l p a r a n y n i p h o s " i D r s . M o r e i r a D i a s è t L u i z F e r n a n - j f * M o r e i ™ Brandão. 

O s r e c s m - c a z a d o s s e g u i r ã o , n o j d e s y s e c r é t a i r e s . » 

t r e m d o m e s m o d i a , p a r a C a n g u a ~ j C o m p r a z e r t r a n s c r e v e m o s estia 

F e t a m a , c i n d e r e s i d e a f a m í l i a d o * . . t m n t i v n 

n o s s o b o m c o r r e l i g i o n á r i o C a p m J n o t l C 1 ^ m ô l l V 0 

M a n o e l T e i x e i r a d e C a r v a l h o , p a i p r a o . g e n t i o p o t y g u a r , e n S o m e -

d o n o i v o . j n o s p a r a . o s i l f u s t r e s c a v a i h e i tos pré* 

M H v e n t u r a s a o d i t o s o p a r » \sident, viee-prèsidmt # seerétair 
M n nrvnta !': 

A.PEDi DOS 
T R A T A R D O S V I V O S E E N T E R 

R A R O S M O R T O S ' 

N O , v a p o r ; « U n a » s e g j i i o p a r a o ™ 

A^intrnittenoía m u n i è i p a l n i o J a r d i m 
d e A n g i c o s r e q u i s i t o u , . e m 30 d o pas^ 
s a d o , a o p a t r i ó t i c o g o v e r n o d o E s t a -

U e j i r i m i & t rk TvD a v u T \ v i í T i d ô u m a p e a u e n a v e r b a p a r a a u x i l i o 
O U i i t i e n r i q u e á O D R . A l b e r t o Y o a c h a m , a g e n ^ d a 0 0 n s t r ^ 0 d 6 u m n 0 v o c e ! r n t e r i o 
b c h u t e l . Jte g e r a l d a c o m p a n h i a EqmtoUim^ a e s t a v i H a , p o r s e r o a c t u a l s i t u a d o 

Item feiÇo nx> E s t a d o s e g y r o s d e v i - í d e n troada* r u a e j á n ã o e o a s p o r í a r en-

da, no valor^de mais de trezentos tewamenío*, atteuto o considerável 
c o n t o s d a n o s s a m o e d a . n u m e r o ' d ^ v i c t i m a s , q u e e s t á . p r o d u -

' z m d b um-i fa- l , q u e a q u i c h a m ã o infla-

B o a viagem?» 

AQUI d'Bl-Rei (isto á estyio^nã(> 
èí s e b a s t i a n i s m o ] : c a m e v e r d e c o m 

D a n t a s * T o r q u a t o d a G a m a r a , , J o s è ^ o s m e m b r o a i d a . i n t e a d e n c i a e g r a u -

— » V i l l a r , G a s p a r M o n t e i r o , A l i p i ^ r f ^ ? ^ « « J 1 « ^ ^ t ^ 

T E M a p p a ç e o i d o A m a m e n t e t f J * ^ L y l e N e l . o n , V e ^ J W ^ 

g u m a s c h u v a s finas p e k z o n a B a c k l ç I % m u r c i o N u J A u c o n S a d a m e a t e a g u a r d a 

agreste, y u a s i «todos o s . [»on l e s a a | n e s d e g j . J 0 s é D u b e u x , M a n o e l j a resolução do governo, que espera 
linha e s t ã o e b u v i í T p s . « D a n t a s , , J o a t p i m . G a i m a r ã e s , F r a n r i a e j . a - s a t i s f a c t o r i a , e m v i s t a d a i m p o r -

E s t a I w k o J ü t o 1 & I r n n a d o E q u a - c í s c o V i a n n a / F r a n c i s c o d e F r e i t a s , | t a a c i â * u r g » ú c i a * i o e a s o . -
d o r , n e m l i n h « d e « c o s e r , n e ® ^ " D i ó g e n e s N o b j - e g í i A d o l p h o C C u 4 A^-rmín i c ipa l idade p o r s i n ã o t e m 

B h a d e m a n g u e , n e m J i n h a d e . p e s - j n ^ a L i m a , J o s é Ü o m w i g u e s de- o J r e c u r s o s ; o « x r w m c i p e s s ã o g e ^ l m en-

c a r ; e c o m o . a « £ a x e * o » . é l í d o J H v p í r í l ò l m i l a i R n k h o w ï ^ h r i ^ i À m ; a s s i m , p o m , s e m o a u x i l i o 

^ m ^ l o , n a o 

t r o s e s t a d o s d a ü p i 3 o c o m o n o e s - c j s c o p e r e i r a d a . S U v a , A g o n i o R i - m e l h o r a m e n t o . 

t r a n g e w o , , d e v e n í 0 6 e l u c i d a i j q u ^ p o n j j e j r a . j j ^ j a g ^ J à r d i m , < l s A a g i c o a , era 2 

aquella expressa» costuro* * mdi4 de Novaiabro,de 189:5. 
g e n a d e s i g n a r a., grande « r t e r i a . d e . A N f o f l 0 N T E í r n a ^ m i e n a : A çaridade. 
p r o g r e s s o , q u e , q u o t i d i a n a m e n t e , é| a p ® l e 

p e r c o r r i d a T d e s d e a p r a ç a d a tte- P r a ^ .da J f a M e t r a < H _ » r 7 • r _ fhAnnA r ia # OQf\tt . a inrlii/tHiiA^ p e r c o i T H i a , . . (lytísuo i i u i a y a u a - , ^ " . - • • . 

p u b l i c a a l é a A n t a E s f o l a d a , p e ! o & e f ® <ja Quarentena, o «»dmdno 
r
 J k . . . . , • u < V a u e v ^ n o d e t a d e o u m a p u n h a 

S i ! ' 1 1 1 3 1 8 conhe-j^ c i d a d ã o E n é a s Lucas d e S e r . a l , ESRRiCft rNDÜSTRIAU . 
e i d o p o r l o c o m o t i v a . \s\ j j . 

E ' m u i t o b e » e s c r i p t a . « t » . fo- Q a g r e s s o r , p o u d e s e r d e s a r m a d o 0 9 , a b a í s o a s s i g n a d o S , e m - ^ i s t a d ó 

l h a ! P ° r u m a . d a s I J f s o a s P r e s e n t e s , ' ^ s [ a l t o . Q W C 0 ( l 0 s f u m o s , r e s o l v e r a m e l e -
J c o n s c g u i o e v a d i r - s e . TOF ó g - p ' r e c o s d o s c i g a r r o s , c o n f o r m e 

b ü R A N T E , o m e z d e O u t u b r o } _ . . ? n o t a m : a b a i x o s e m d e s c o n t o a l g u m * 

u l t i m o foi= a r r e c a d a d a p e l o l h e s o u - ! 

Toial 

Demonstração dos 3ajdos existentes^ 
. . . - „ tnos cofres do Thasouro da. Estado,^ 

r o a q u a n U a d e u m . c o n . o t r e ^ e n t o s j a m 6 d e N o v e r a b r o d e 1 8 ; i 3 . 

t n n l a e ^ v e m i l o i t o c e n t o s c i n c o - 1 , > P a r c i a l 

e n l a e u m r^is ( r . 3 3 9 S 8 o l j ^ ^ " Í Ç ^ J X ^ ^ ^ H X L • 

n i e n i e d a d i v i d a a c t i v a »lo Estado. * Kri di . l 0 

a s i b e r : a m i g a v e l m e n t e t - I ^ T « C A I X A D E : r T a A S ; 

r n s , f o r m e i o s e x ^ u t i v o * : 6 1 ^ 0 « 0 , 5 „ . 

de m u l t a por i n f r a r r ã o dí? lei» . .L ' ' ' e t t r a i 

S H ^ e d e c ü s u s d a 
_ _ _ _ _ _ _ _ | Em dinheiro 823S533 

L S T O Sm r»uhli( â.l(à i m n - p J ' ' c e a I^MOOSO K) i ^ i u j « i | H i M i ( 4 < i o p e i a i m p E m | e « r a « 83 ' 2 U S m n & 

\ 

FH"MOS P f C A D O S : 
Daniel 
Flòr do Natal 

io»ooo 

17:271^998ï 

2:597SÔ00; 

D E S F I A D O ' 
Goyaz , 
Mimi»/03«-
Oí.poral 
PmIB.̂  
i'aaiila/.rÄ 

Sa:ai, àz Outubro de 180J. 

% Francisco R. Vian tui é Comp 
T 

11 

U s " 
} :i i <•} 
1: ! -M ! 

» d^ Fari^ em 13 d e A ^ l o ? A I X A D E D j V E R -

do Xorle.—LeCon-^ URlíj! :NS : 

d e t t i E l a l o u v e r t l e l i T ^ ü r d i e i r o 1:011S 24 

j « « n r t á X a u l , i c - M i l e m n i u ' 4 

^ t t w j ^ . L e g o u v e r n e u r a i u u n i 

d a i » l e v j u H i l fait r e s s o r t i r * 

Goa'.a £orrsatc do selio 

Ensino particular 
M o r i a P h i l o m e n a d e S l e M o 

.|oiiSftitti- particalarmente j>n-
3 o n g S o j i H e i n i ) ^ l e t i r a s . R e s i d e n c e — 

8yc4is2oo;nm «Viirario Bartholome«" 
T _ ^ _ ? ^ 

/LEGÍVEL • 
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HEBDOMADÁRIO R 

ASS1GNATÜRAS 
V 

F a r Trimestre* . - . 115 OO' 
f tamaro avulso. » . . . . . 100 

% 1 edaxdoü^ QFVJao 

Toda a correspondência de£ 
i 

vê sai* dirigida ao 
Eseriptorio da Redacção-

Rua do «Con»a»eveio» N. 8S 
tet 

E S T A D O D& R I O GR ANDE* DO N O R T E ^ N A T A L - Q U A R T A-F EIRA, 15 DÉ NOVEMBRO D E 1893 
mrnmmmsmmsmm «MÜ 

O C A U E l f i q 

A R E T O L T O D A A R M A D A 

Rio? 7»--—Govopm j dor—Hbatem-' e Iia-
je fortalezas da b&rra tem feito fogo 
sobre Wil legaigaon. quíftem fespoa-

jde immortal- memoria : davão nave-
g a ç ã o a mais traaqmlia e- bonançosa 
aos interessas do-parlmo então domi-í 
naate . 

M a s fraviáo fibacfi>< iro* governo* db 
maia genial e imprestável*dos estadis-
tas brasileiros (a critica- histórica- não, 
esbarra e não dev&* esbarrar anfee os: 

A sabôdoria^agVou a espada. . . 
Assim se fez a Republica, eatre 09 

renexósrda gioria immortai do g r a n -
de mestçe, e aos da farda do fíihú do 
glo-riosamatrona que os teve muitos 
outros, heroicamente galardoados na 
Victoria e nas patentes, e o® deo todos 
a pair ia 

terior-. 

áido fracameiue No littcra^tern ha- t 1 i m a l o s ) . a q a e l i e s celébros arranhões! A s . terras da America pertencem a 
vido • tiroteios de-fíiziI a r 1 a. ao In~ d a dignidade governamental q^o'và- (femot;racia, 

. jlerão o- prolongamento cie* uma viá O^gsno^vezy em euja virtude nem a 
própria pátria confiou, que a t r a n j o a 

11» i,„M n. n. w i j , r — « o - * - « v^».^« «v, tna estranha*corte1 de Hespanha algu-. 
da ba*ra e WiHegaignon.. Esquadra J à d 'aates„ no. tempo do presamidfcImas caravela» com quô descobrio o rAVn tann rArn Ahi»íinn. annuA Aafn • a .. n* 1 ? 1 — 

Rio, 131 --Go ve rn a do r. Tem ; corttkf e rrea a terra«do caudilho, qua eron-
miada bombardeio entre a s f o r t a l e z a s | v l ! i s i o n a . a Ä O r a 0 . R i o F a i l d e do Sul 

revoltada tem atirado, move* esta cr- m i l l k t f 0 r 3bMliano f .que foi o s iv La- quarta continente, e deate^n^nm vez, 
d a d e e a á e N i c t h e r o y I n t e n o r , í f a y e t t e , o poder supremo do Estadolíoi leví 

Rio,., 14. ̂ -Governador.—Tem- contU 
nuadO-hoj^ bombardeio eatre for tal»t 

Z&9-da barca-e- Wil legaigno».— M* dé 
hderiot\ 

f&TFB? S r e i f S M B R Ö 
Exalta-so'no jjibHo mais-légitime 

levado- etrt-ferros, teve,, na 'hora do 
havia andado d© joelhos ante à s upre^ morreria V L S & O diaphtaaa da liberdade, 
macia eada vez cresesnte do exercitoj O g e n i ô poético rnâis adrrtiravel do 
brazUetro.- íseeuló>, latino 00 m o nôs o somôs, so-

nhou tão bem-còra^o A m a z o n a s e 'com 
o Bi-azil, e sublitoou na pxopbecia 
mais animadora os nõssos destinos. 

tão depressa o <scepiro ^quáinfó a vida. 
Os partidos estav&o-raisturados n'ú-

na a confusão de idéias e* dè medo, 

O ex^impèradbr agonisava íóngâp; 
talvez inim^rocidamente,nas fúnebres 
sombras $âq,iielle de$faàleerfnen4.o 
t&HeotuaR que lho fez. perder quasij Sirvão,entre outras,essas d u a s r e c o r -

dações para,que digartios* de c o r a ç ã o , 
sem transigência imaginavel : o dote 
de l ívdè Novembro restaurou a n o s s a 
grandeza nacional na aluíra da uni-
formidade politica e da grandeza* fu-
tura do continente. 

Nós habitamos o paiz maià va/sto; 
mais poderoso e mais rico da A m e r i -
ca do sul. 

Arrase-se a vastidão das nOssaa 
terras ; aniquile^se o valor das rique-
zas destas ; samamo-nos nès todos na 
abjecção dá sentença mais atroz, 
quando não formos digâos • do muado 

o coração pati 10, recordando e avali 
ando a doação salvadora que nessa-
data llíe outhorgou o poder i m p r e v i s - l c o m o a ã 0 Í I ( 3 P 0 í l e descrever 11a rapi-
to e salvador dos bi'asileiros, que so4d e 2 í , í l 0 um artigo singello. 
nharão o poderão realisar a felicidadei Habitava lá dentro nos peftos da ira^ 
da f^épublÍQa entre nós. ÍQão, no coração deste colosso, que re-

Reiestelava-se no g&trdiV i n s o n t e ] S u l a orgulhosamente os haustos pre-
dos primeiros niezes de governo u m M 8 0 8 vida, confe-rme^ a vasti- ' 
dos antigos partidos. Estadista; d o ! d â o ^ ^ v a i desde o Amazonas—que 
ganio e" louros mereeidamento' conJ r e í e m ! > P a a grandeza homérica- dos 
quisiad&s nas lutas dignas, nas e x - | n o s s o s . a k ° r * S e n e s > c a P a z de enthesi-
hofbítancias lastimavei? do nosso k is- ! c a r de inveja ás walkirias do Rheno,— 
toiico partidismo, timonava (ies-^at® 0 Pfata^—que embriaga e desvaira 
precavido o barco do estado^ em ma-<<a' r a z a ° dos poetas o dos ambiciosos que Deos creou exbiusivamente para1 

•% ^ ) ï * i _ 1 Î ; j * » » j « » 

h . presitteate do conselho def , 
ministros da corôa em a darradeira!11 o r a / * -
aesaáo legislativa do império» coníir-i Benjamim Conãíant era então sim-
mando — - — 1 - * - — « — ' - • — 
oppo 
iea 
missão 

^^ - i- - wm tempo cte paz o ae iruer ao ofaoiahsmo, naquelíes tempos dejra, a espada do Marechal Deodoro. 
asphuiante e oftînipotenîo ce«tra!ísa-í Achavão^se a - d o m e r a d o s na 

O R Í O G R A N D E D O N O R T E ' 

aqui n'um canta obacara do an-
raonarchico. Nossa terra, quando 

servidão paternal c miser icorTiosa-
jada por fados taes x d r a o *o* que ÍÍ-taíento, na capacidade, na licença p a r ^ ) a c i e i l t o m e u t o soube incutir o dogmajifgiao pafá o^seaído do unpeno o eloqJantô 

tâüista.nenlium dos seus pares d a democracia na siacerída-
teniporaneos poderia venceUo. ^oni que o cercava©. 

A antiga, congênita fraqueza ,'oliti-i Rutilava, no expiendop dás suas 
' vergonhosamente Pôadida!tradiçõè%f etr. tempo de p a z e de sruer 

DMinphíetista republicano, que w i Sal1©» ter 
ios Homem, estava reduzida a ser o prolQa-
gamento do poderio oão saciado de veaititf^s 
províncias. . ^ 

A inesperada v o a t u r a , qiw foi o advaiittS mi 
Uepublisa ern 15 de Noveuubro, reáviMitau«ef-
{icazrnonte para a comtnufihào brasileira "-esto 
nosso esfwço do lerrituírio aaciorral; o a d e a 

raorio® 

liar mo* 
governo 

dfê teR. hou-
v\0t% tia 

nascente republica, extrenjo cuidado, da 'pac-
te daquello governo, eni eseoltier represeu-
t intes seos e c a u d i g a o s ^ o ro^iraeri qaír M 
iuiciâ^a. 
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irea 
Tiver 
... Des 

J5 ho uv«. A. 
Náo era, 

•dksprelencios^po 
tnm inexperiente i 
BB tivesse sonhado 

imo dilptêO* 
ado 4iOUf 

ssiv «íformidade sinceras 4 _ 
re», íímúíadaments, convertidos dos antigos 
uartlios* 
^G!orio89 e?ro que faz por sua origem tao 

admiravelmente intencionada o ergui lio do u-
itico sobrevivente e poderoso partido desta 
terra.— 

. . . Mas foi assim : -
(E foi por bem dos nossos destinos). 
Na hora faminta da ádhôrencia todos os 

, . "»»«o.8 Ippfaodll-o do que sabe coit-inep orta. o queõxpiica as desaontiaucas reei-
jjr nelle^^bre tudo- a convicto real dôíprooas « as allianças, subsistes 0u nâo. em 
FTÉ existi fraoçao do lerritorio brasue»ro,íaue llnge^escançar-na sua paz armada-a DO-
lèe è a tioiM terra.» realidade da repiiblieajfítioa do mesmo contineute 
federativa : ffiftseni exalçar ante o juiso ira-i . ^ • _ A A n . 

e liOneeto do paiz o nome do Dr. Pe4 n?? 1 republica. 
ho, tomo o aceitante mais idoneo i F^nWin. alem do poder de a-
sreditaéo do novo reaimen um no.M Pn9,°! iap ? ° . d e «acrever iicções do deolx 

iü 

r qop a ; übdad 
incaçU, pôr ven-
bo dr: rto^r«nde a4 pa r-iial 

idmUifiëagïo e a dro Valho 
•öfs'dos neecado-mais acreditado ao novo regimea em çowtk«,. - , . - . 

pstria homem Ricardo ; deojh Wasington o 
l'estejeraol-o Hoje eomo sempre, porque elleipo,leip d o f u n d a r 0 8 EstadosUnidos do Morto. 

â, na proporçSo do seo talento e da' soá virtu-
de, o representante legitimo daí nossas tradi-
ções democráticas, da nossa prosperidade 
administrativa o financeira e, principalmente, 
da integridade e da fè Incorruptíveis dos nos* 
sos sentimentos republicanos.. 

Seo nome è a culminaiicia fulgida da histo-
p r e c i s a d o s , todos os ambiciosos careciâo de ria desse torrão, outr'ora hypothecado, sem 
arrimo. preço, à ganancia dos antigos e medíocres ox-

A fé ttttimiftava o «oração doa devotados, ptoradores do ex-império, hqje salvo imprevis-
A espec 1 • à. J- J .„ . * , _ - J " 

adhorentes 

# 
# # 

Fallemos, porôra, de nòs. 
A decadencía braga atina estava rojada 

na covardia de D. Joáo VI—o inonar-
cha que deixou, entre as lagrimas sinceras 
do 9eo grande povo, |i Capital do seo reiiv) o 
fugio para as terras fto Brazilf aa Ugra trist* 
do medo mais infamante* 

A natureza è tão boa. ó tao miaericordiosa 

ôpiuiSo 
a agglomeraçãa de primeiro republicanismoíe o sustenta como o guiador digno d$ sorte deíPedro lf o heroe do Porto, que aiadà llie gnar 
potyguar. joossa estremecida »olyguaraRia. ida embalsamado oeoraçSo, e príncipe da 

O IS««, governador do ttstado — digamos} E* por isso que, aa recordação *da data de|iadependencia do praciL 
As vezes a aa<i4yse imparcial da historia se 

demora* no eapmè desse espirito que su-
blimava Ião deslumbrantemente na transfi-
guração dos ideiaes políticos mais seductores, 
quanto es{k>ntaueameuto so depunha na vileza 

í Jde erros tão crasso* e t3o lastimaveis. . 
Nós, porem, as brasileiros, o reconhecemos 

áam eàcrupulos^o Dr. Pedro Vellio era, pelojboje» sattfto dos pekosde todos os bons pátrio-
seotafónto, ptelò seo caracter, pela sua perspi-itae norte rio grandenses enihusk^ticas saúda* 
cuidade, pelo seo prestigio uo momento, O a!-íçõe* ao glorioso nome do €h\ Pedro Velkio. 
>o<ías a.spira$5es de todos os leaes e de todosi Este foi, ó eserâ o sentir do Rio Grraude do 

ue o e-
os especuladores. 
. E eüe n'aquella grandeza dfalma9 qu 
leva tanto aos olhos dos q-ue o a dm i riu e dos 

o íavejio, submettoo se á sua bonda* 
e acreditou que a s&utidade da republica 

poderia absolver e salvar os hereyes .mais a-
bonimaveis. 

As vicissitudes politicas poaeHIo mais tarde 
o clî fe republicauo d̂  Rio Grrande do Norte 

Nortbyhontem <e hoß e sempre» 

.o príncipe que proclamou a iodepondencia e 
O digno Lommandanlo da guarnição írcabajque só remou sete a mios, depois dos quaes 

de receber o seguinte telcgramnia do illustreíioi desterrado, 
general chefe do dlstrlcto : , ? Foi o digao avò da Regente, que n5o veio 

Tenente CorQnel Antonino Nery-R.ecire, jcoino soberana, Tmas veio, annos mais tarde» 
14, 12 horas e 20 minutos do dia - Tenho rs re-s eomo mãe e mulher assignai1 afanosa 

dbiuptora de 13 de Maio. 
-em posição apparentemente negativa, ,• i • , * i » 

Ha documentos, lia testemunhas das lagri-jcebido boas noticias do Rio. Acaba de 
.mas copiosas com que chorarão a fraqueza jg-jpreso o Dr, Jose Mariano, outrora defensor 
nobrí de falsos amidos, outros espaliiafatososjd j governo íegaL por ter sido descoberto nla . XT„ , . . . 
* ingratos, que abandonarão também o politico no seo, em favoa da revolução, no norte. Todat S®? . PJ?^^?!-1^-

a lei re 

• * * 

ii a—/ i . 
v o ique eàtâo a bordo do crusador Parnabvba aquiJcia, vavnos dizendo ; Quando o imperador des-

luntarios da republica, que vivem* e viverão!W^Q^o governajegah Viva a Uepublica,- terrado procjscu de um tutor para o. filho e 
' * " . SGeiieral leite Cuslro, J^^í0^ ^l^0/:1™^^tS©1«0- igaal̂  

Ok 

dor do Estado o futuro de muitos p3eudos 

graças a elle, livres da miséria & da fome 
Mas, precizamente tfagueile tempo, houve 

primeiro ecclipse da verdade republicana em 
4> Brazil» 

O governador do Rio Orrande do Norte foi 
,ent5o o Sr Amyntas Barros. 

Nos injuriaríamos nossa terra se cercássemos 
semelhante recordação de commentarios. 

vertigem ' ^ % " 

R E C O R D A Ç Õ E S H I S T O 
R I C A S . 

meujte desterrado, de iosé Bonifacio. 
Pode-se dizer q îo esse £Clo foi a ulti.na visào 

que-o espirito-iiiceagrueute de D. Pedro I te-
Vb da futura e iud^structivel grandesa demo-
crática do Brazil. 

Deixemos, porque está muito distante, essa 
'politica dos saguarestas e dos htsias da â evo-

e Leião-jios oè que sabem e cogítão do passado,ilusão da menoridade e do acto addicioual 
^ ' " •escripto tem o merecimento[da lei interpretativa desse acto. 

Na vertigem de tão imprevista desgraçai o°Bque vâ «qn||i, 

IJlmnri M d " m orUà da ex ponta neidade da lemJ>rança, sem preo-1 Os antigos parlidoa vinhio do pasS&do, caai 
ias grandezas tradicionaes de Fei o, de de-

tonai da venda da i^pra-verde, sem foliar nasj Vai assim como a narração de uma testimu meíue Pereira.do outros e som os moa delias. 
nhã medioere, mas liei, de acontecimentos! Os tôrnpob passarão« assim como costuma o 
que interessâò a todos, (passar, de pressa, Fez-se a Liga e mistura-

jrSo-so os partidos. 
# * * - Nessa ultima euocha, a voz souora e arre-

ra, nseräo emigrar a intranzigencia e a 

espeeialissimas falcatruas eleitoraes e outras 
prestidigitações politicas de congenere quali-
idade* ^ 

»Ora,, o que nós grecisamos dizer mais aos 
IHV?SOS conterrâneos, siuào que aqn*lla píiase 
foi a do Sr. Amynthas Barros e a do seo suc-
ce.̂ sor c Si\ Simão de CasU*o .f... 

Chegou, emíiü), a restauração da realidade 
republicana. f 

A p . - . . , isevoranga dos quakers e dos puritanos par 
A TRERTTE do partido pujante, invencível que colónia britaniea da Amerh-ado Norte, 

«niiula hoje cerca o Dr. Pddro Veüio, es<e des-í A . , . . . " 
pedio do governo aliás com as delicadezas* A e mais mnocente realesa-
de sua disiincta educação, o .e^tão ebofe 
Estado 
D*sde esse dia n3o houve mais do u' lolecias.i^u, 4UU a o s u rY0 0 a s üar01 

Recordemos brevemente o que se seguiu: j^itou em sua Victoria contr 
isaç^p politica o administrativa, quejde 

porcamente com o desfallocimento imprevisto 
a afseo coração.^ern epilogo, diguj de su'al u u 

salvando a honra dos captiv s, na alegria d<3 
uja libertação expirou triumpbauto sua ele-

ra os povos 
por aquefí 

Em 1803 o Visconde de Ilaboi'aoy iniciou li-
ma s i tuaCdj politica, segundo os anligos 

I o 
Oignriisaç^) politica o administrativa, quejde

M^° ditlicilmente decifravel do iiuHim0íma aituaçuj politica .segundo os antigos ter-
requintou na lei do voto desceberto e na paga|Se^ ; >fmos— conservadora—que deo no regimen do 

integral da nossa di ija externa, proveo cx \ «avia, naquellea mesmos dias, nWmOTica íseo ministério, pela nrimeira vezt o saldo or-
eÍJ}darnieiiie a todas as nossas necessidade^)0 tfenio heroico, doce o bom de Wasingíon. íçameiitario esure as urgências da guerra do 

O ratado em plena paz; mais de dois terçosj, ° mundo europeu convulsionava-se ua criseipararruay. 
flg eleitorado deste demonstrando sucessiva,}*!0 revolução, que rebentou no cerebroj Suceedeo lhe no governo a virtude immor-

eclipsou-se no oífuscamento dejtal de Rio Branco,^o humilde, levantado da 
)baixe/a do seo nascimento atò ao fastígio 

f sua rovoluçSo em paz; semjtnais invejável da gloria braziloira,—pelo esfor-
, m r v i p # «*»d«meo4al da vida auto-jgirondinos e sem jacobinos; sem Vergniaud eivo sò do seo génio, 
di« ̂  * d o u l a m e n te partícula risada nos sem Rebespierre. 
aacU ti« kI41?*8 d o servíÇ° publico ; a eíli-j Teve depois uma guerrn-a de seccerSo-
iatp'„aa i.n5uua?ineilt8 ®*P«n»enla<,f deaaaíqao começou pelo immortal martyrio do Lin-^errada oelus dedos da esperança aos oi.ioa do< 
àomfutr9* M 4 

irî Va e d o poderoso dp« nossos pa-jza da s' 
' v e r d a d e l r o anhelo de engrandecer a\?elaud. 

Fez a leide 28 de Setembro 
hora sagrada da procreaç^o, nma 

í^jrio, IJ a 
aurora dos-

torra 
i 

o 
a 

paes cíiplivos cexÜUSIOS de trabalho. 
Arrancou aesiin das fauces do interesso o 

sacrario da fecundidade da» escravas, que, ri-

mais poderoso dp« nossos pa-íza da sinceridade patriarchal do génio de Cie-
adeiro anhelo de engrandecer aWelaud, 

'Jl ra Am ri HA n ~ | / M , . /RUtianu im lUtl] iiUiUituc vww» i- 1 ' ' 
«̂ ea odo? '^eÂqufBPIí<f ia?.ratl"L N a o 003 enganemos. K providencia estroi-janal, eram hrazilciras, para a grandeza mais 
'me os iaterLitoo l8 ' dfi8f» i ,1®do e 118 "^òôs do velho muodo aos arroxos va-Jesseucialmeule liumaua. que 4 a liberdade. 
« U l n S 68 «uborr.os trazer nados da conaguidad» dou mais dessenielh»n | Estadista do iucompirave! valor, ' 
^ten-iva d a no98® V l í a a® federação;)tes regimens polilicos-desdo a admiravbl tno- língua, salvadora di-s nascituros Jpo: s 

lueHa?ei t f ilUdad® do partido,jnarchia da Inglaterra atá a politica da Subli-iquencia, a :ial::reza teve inveja o ro 

d«i (Stijl 
sun eU>-

roeo-a por 
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t> caixeiro 

e r 7 a ^ n o m e t r o > W 
judiciaria, que empacou as t r t t o t a Ä f a ^ Ä ^ 

%im M m o f a z dftDois mia O • « • O K D - I À C S B O semelha ate «Hritre, tão extraordiua.fftade daa WiS mecanleas. a força Ingente que 
Uin cancro. Mas ao o fez depois ^ w « m estò-fotirtuwute «pertado «ntre aa limita- propelia asnagfces mm uma prosperidade, 

KH<Ws-esiaw ^ J — > m a i s qoe a antiga, valiosa e segura, sàgrèda 

peio esfttrço lavíeto, dnstruida na experleUteia 
dos graves perigos. K 

Nós estamos atravessando um» pbase peno» 
siasima. écerto; seriamos, porem, indigno« 
daa tracieçôe» de nossa raça, das grandezas 
lae&iveis com que a natureza énrtqtiaeea essa 
parte - maior e mais bella de todas —que 

da pátria iõ habeas-corpua.e e eatimUto iadlfll csr a eofrtiaçïo 
- r desenvolvimento da .nature» de certos. 

N cautas que os justiflc&o e os tins a q' os mes-
•ivelmeute' vivWcante 
vlacSo ferrea. 

Veio depois o go*cwio4o duque d« Oaixiasímos se ^rupoem W 
amparado simultaneamente >.« 'gloriesa famaj d « v Ä 
«leste inolvidável soldado brezüélro-e uas cho-feutender opposicion.sta ojque d ^ 

Saffuio se-lhe a •sitiwcão'lifeverál, oue come4f*lla o ceote.nporaneo, feora tão tragica ter-
ç o u S T . B s m d ? f f politica do" visconde oura que afé os cKama n W j n e o m p r e ^ 
de Slimnlni; «aptisou-se píbremerito westrei- jel hyperbole, de caral/^ m tindo, 
,teza ulira-oottservadora da reforma ©l«Horáljtfa« Ka'«•*».) « bo-
de Sr. Saraka;>vegou reduíida « a p e q u e n a fseguiate uiapif<ada como üas-
« divertida canoa .Oo^Sr. Martinho, de t a m p o s ; j tarao se.s d.as para a creaçSa do 
amesquiutoou-ee na inirtiáluM da *Cúptia, que v»So ter bastado dez para salvar alegalidade 
inventou o gênio do flp. Laffayette; pavoneouiPassarto e**s : bóie salvador, portarítoo 
durante «o^os ir.í>2es, tra vaidade inoffeusivaJ«.\q<iidafean», como uma arça nova, e dentro 
do Sr Marquez de Paranaguá e dosa pareceu! desta não só os quei assurotrao francaweirte as 
nas dobras da fónebre mortalha, que foi aíresponsabilidades da revolta, mas todos os 
reforma aboírcToaisia &o «ttirno gwerno doíseos pátridticos adhereotes ; viva e prospere 

1 S r . ' S a r a i v a . fa parte da armada sublevada sobro o asphai* 

ra inviviuavui sumouu T w o " " ^ '„rnuT^íto o WttpâpVai Vloriano era'mandar aos reVol Jnoscoube nas terras americana«, se, sscravi-
•ciirnces, lüuito aprasiveis, do então de que saflos ao terror e desaprendidos 4 m díeraplos 
<4« tazenaa. v — _ IA« •""-Me todos os outros povos, d e i uM i i o s expirar 

a serenidade impa vi da do aaimo publico entre 
es feias contorções de uma ariltaate crise de 
Ynedo .pusilânime. 

A situação é gravíssima, como « oonrtsmpo-
raneo afinrma. 

Por isso mesmo não è a maia própria par* O 
alarma imprudente e desarrazoado. ; 

Appareceo em seguidt ò governe »Ugre 
Degafivo do -pontífice conservador. 

O parlidíi ^esse noiçe, foi à oouïa mais 
vertida de arftigt) itWEHéPi». 

e 

( Na opposite víit|i|A espeeiAss dejexijRlr o orgão da oppesi^o. 
'ser o mais 

todas as concentrações da Sua capwcidade opõexceprciotiaes, ânl 
posicionista ua ju-veutivada tsurriqneira e t5ojderá e rerlexioua. poreixi, depois, não liesfta, 
desgraciosa bucoiica da Janta 4o coice. Pregavaj>»ão retrocede, não bambe.a em idas e viuda a «desembargador rerreira do Mello, do eflge> 
Hontrinus obsoletas. Revalidava llteorenias im-jd© contradança, do poato dus medidas extra-jnheiro Dr. Junqueira Àvres, de tenente Ci-

•preítaveis do inviável cathedsmo de cardeaes)erdiaarias para o da iaaçü J bealiiiea e plato-jüòro Monteiro, do esgriptirraVio do thesouro 
tj poutiuces mais ou menos scepticos... 

No poder, alem de ludo quanto fe7 
narramos, realisou a reforma de 13 de Maio. 

'E separou-se de uma vez.'B cahíu para sem-n • • . ^ • > i t 

titã da inércia e da covardia daquelles em) C Y r«Yto<lXr i A t>ÂE>Af»V 
cuia fidelidade a Rapublica se JÍOU incauta ei l i A V / u n » A V A r a m n i 

di*Wes»*itosa...« j Ha muito que a população do município do 
—Nem tanto, apeíaf de inTiomeíitaVíi, deveipapa ry redama pela abeciarâ do cana! do Cu-

, _ rurü. ea -Caararupin, esg»ta das águas das 
lagoas de Papary, Ares e Pa peba. 

Para pessoal mento observar a utilidade t 
exequibilidade da obra reclamada, S- Exc. o 
dr. Governador do Estado seguio no sabhado 
ultimo, até aqueila villa, acompanhado do 

víK „ . - , . 
détestaorlmmie desinteressado dei O caracter eminente da capacidade go-

todos os partidos. * .jvernameuta-l e precisamente e segurança per-
T i u b a uns ideiae« t5o e«a0isitos, capazes deíseverauíe—não afoita e teimosa, mas consci-

arrepeliar toda a genle; punha religiosamentejonte e c a l m a — q u e , ao e x t r e m o das situações 
^ __ — s — . a t e s d° adoptar o alvitre, pou-

íírica. 
e no33 Náo 

4os typographos. 
So uus e outros quizerem ter paciência, nós í o n i Q"e 

<xpn ti nua remos esta historia, boauieiVe iaicie-purobrar, em ti*ist« o doíeroso occaso, o 
-da hoje, 15 de Novembro. jgor do sentimento pátrio, fraternal, que 

(mina,vivifica e engrandece cada uma uach 

, v - - KlT.eodozio Paiva e do ajudante d'ordens Joa-soipos, pode crer (bem o sabe) o ergaoj , t J 

oppogi':ionista, adeptos façais e servia desse?p u ; 11 . n <w r .. 
meios violentos, que só a salvação publica V* estação fo. o Dr . Pedro Velho.recebido 

pre. Deu lugar a situação hbearl, que dnrou«jastiHca. por um numerosogrupo de d.^.nctoc.dadaos, 
í té 15 de Novembro. { A compressão, mesmo temporaria, da líber- q ire o acompanharam ate a resideucia do cfoe-

—Vamos dar alsum descanso aes leitores e{dade eusombrç os corações patrióticos, dei-jfe republicano íosè d^Araàjo, onde fícoü hos^ 
xande u'aiina a angustia desses dias trevosos,jpedado com a sua comitiva. Tratados com a 

s revoluções como que querem. o-im a i s catran ieirosa gentileza, os excarsionistas 
•li jíoram constantemente cercados de innuuiecos 

visitantes^ que porfiavam em vir saudar o 
li 1 lustre cehfe do Estado—grande amigo do Rio 

Também, sn aquelle org5o reconhece, se-l Gr^lide do Norte. 
D' «A Republica» de 11 do corrente .teu»*» seo dizer textual, qne«venção os quai -Pela manha seguinte teve logatr a \i»gem à 

«v^ahímAa a k«™ n u n n » r i „ w f : ^ Íeíle chama restauradores da constituição, ouíbarra. Eram uns 40 cavalheiros, ejatre os 
^ x t i a n i m o s o Dem eiaootaao art igo , | v e u 3 a 0 g 0 V 0 r n 0 ^ B 8 males estão feitos, qual q u a e s lembrão-nos—além do Exm. Governa-
que em s^guicra punacamos., íoppurtuuidade explica esses precoaicios exag e Jnadef e sua comitiva— os seguintes cidadãos: 

Lii-0 : (rados com que-Victoria uus, essas invectivas J()S. d ' A p a í l ; 0 J í w è d e G o e s Joaquim Fclis-
Joaqmrn cTOliverra, João ioamiim, Pe, e38a precipitada divulgacae de nolicias, de c u - < . . . 1 , X, • • „ 1 •»•.--• J idro Marquei, Gervásio, Innoçeiicio, Teixeira, 

guel Soares e muitos outro«. 
O percurso íez-se jovial « rapidamente até 

a florescente povoação de Campos de Sant'An-
ííia, onde passaram os excursionistas alguus 

O A L A R M A 
- Anda maí avisado o contemporâneo que in-ÍÍa auíkeatícidaüe é mais licito duvidar so- Uir»i,.in I Poncio 

-terpretaos sentimentos opposicionistas, des- '^eludo fissa t e r r í f i c a ' d e s a w o b a n c a r o l a , Manoel de l o i r o s , Jwo Miranda Leoncio 
velatido-se-fauaticameuta ua obstinação de a-{da füin®- á o exterminai p»triu. dados como re-JBenjorain, João Pegado, Adelmo, Acúrcio, M l 
la rui ar o espirite publico com o d e s a b r i m e n - p ^ s , qnandú 3 certo qüe uao os devemos re-
to de suas apostroplies e dos seos augurios. ? e e ' a r * 

Autocrata sanguinário, arredado do cami-\ Nfto devemos crer que laes reeursos#vizeni, 
miú do juslo e do honesto-são epithetos queÇP01' especulação ludigna, alvoroçar sombria-
reverterão o lucendio iudomavel de paixõesjmeate o seiUunento publico. 
que ja se licreditäo triu 1 1 - - ' - - • 
merecidamoute castigado 
nies de que a opposição açcusa o Marechal l̂ Io-Jo tim d« remediar os males? qpe (» coutempora 
riano, ^ jneo dá coino feitos e q«e evulentemente é pre-

Nâo impressiona o animo imparcial e caMciso remediar, 
mo dos que apurai», como e possível, na se^ Nào l Cumpre aos homens do ceração, cuja 
queticia dos iueluosos faotos tflümatneute oc->fè so uào dobra e ostiuia, como o fragil liastil 
r'?« " Ä J ^ ' - i t meinen tos o em que se depa do arbusto irnnilde ao reverbero d rs 4 ' 5 fu ad ÒT acÜä-serêdüSdõ T u m 
r.io a» in&tKuicues, -essa obsecaçao de odio,queimas mais maiginiu-aíiteè ou as primeiras lufa-c 
.retalha, nos joruaos mais suspeitos, notiei isídas dos dias tempestuosos : cumpre aos Uo- j ® , , . 
de veracidado problemática, delias fai pröt.ex-jme.ns de coração levantar a coragem á mnno nmihnm, cnmn, 
lo para incutir no pubhso roceios iufundadusido'.perigo e crer, com tírmesa inabalav 
e desatinar em objurgatorias tiealqueadis. íos destinos do uosso paiz nãu cabem no tuinu-

A decroia^ão « iceessiva do eslsítla de si-qo de n 

cavallo, outros em cauoa, •ehagando por vol* 
ta de onze horas ao Gamurupitn. 

tteaImoiHe a barra esta quasi obstruída, d 
o caual, que ha poucos aunos era largo epro-

pequeno fio d'-

enhu u partido, nein no carro triumplial 
4io, ao passo qjo se esgotSo os prasos d4termí-?de nenhum v e n c e d o r . 
'dos em cada decreto, será que cessem os moo A» queda a l e l u i a do uosso credito, o deses-
tivos que deteruituarAo Uo excepeiouai pro-íporo tutricu da f.r.uo apavorando a capitai da 
videriaia. é a medida governamoubal mais na-í Uepubüea,-o echo sinistro do aoftVimeutu de 
4ural, mais lógica « inaís fundada. Jvictimas da crue ldade despótica sàu fe l i zmente 

alturaí twido aeohuma compateacia tecbaica, 
elf quoí®^ ousa?mos aíflrmar se o serviço projectado 

remediará ou nao os inCouveRÍentes qua sa 
pretemlem corrigir oh attenuar; pare 
porém, í]ue*-co!itinaairdo ŝ avanços da du-
na e nianthla a obsLrncçao actual da barra— 

be o estado de sitio döveo ser decrctado^ae:?pliaÇas unagitiaria«, que nâo ouiutão «em 
"mesmos Uötuosos, da re-por for^a de imperiosas ue^asidados, que af->a v i l t À 0 os «lias» de si mestw 

iaetäa iutima o profandameule a c n s ti tti i ̂ âo t ̂  ?1 l a î «ïo d ^ r a g a a 
^n vida nacional ; se assim o entendes e eo|n a SH: 

nao tardara que todo o município de Paparjr 
seja invadida pelo crescimento das aguas da 
lagòd, que nao encontram esgoto. 4 * 

Da barra vpltaram os excursionistas aos 
!agiuari&9 que jamaisíQampos de S. Anna» onde foram cavalheiro-

saltar com a sna presença o o seo sameujte-hospedados pelo cidadão Accioli, a-
o territórioJesta grande patria, em b a s t ad0 proprietário do lugar, e que nâo pou-

pou esforços para obsequiar o illustre Gover^ 
nador o a sua comitiva. 

A's quatro horas da tarde regressaram to-
vem ^ Papary, para a re?idencia do nosso a-

para apurar a tempera dos povos. Josó d^raíijo, examinando de passagem 
manto poupou o praso Í «j;/pjsio suffi-[ Provoeào na intensidade da reacçSo organi- ;os aterros da «Pasta» o a ponte sobre o 

tca, poderosa, que ího corresponde, por fatali-ípio, a fjual jà üc acha em risco de cahlr, pelo 

deslumbrante a; 
mais nova 

soiveo o poder legislativos se • executivo,^0:1'11110 

jHitwataMoiitt-fle da autiiurisar>ão coucedida. oi"!1^® opulência inexcedivel 
|uz ecti pratica *-síucora<ncnte «jnoriao « 

l t i0JNatureza consolidou a dotação da 
Grande do Norlu» due, p"rînaoôon;1rj as mus-5® f u t u , 'osa republica d'Aruerica. 
mas eauzas, na sua primitiva iutMisidade, ces-í A historia de todos os paizes registra 

s érticMia da providoncia juU'ida salva-jses abalos profundos e duradouros. Se i 
dpra, 8* p-jr^uee preneiro «Iccroto patrioti<M->aÍles para apurara tempera dos i»ovo3. 
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t üOtmEtm 

d^orcnameoto de uma parte do pegão dajmanhã,. towefl&Q-bymno* d aRepubli^gos revolucionários o ar, Gaspar Mar-»« 
margem «esqiiarda. sca* jtias,. too d o comprado uma estancia. 

Por oecasiâo do jantar um* emoliente pto-> __ n 0 gatado Oriental. 
Jarmoaica, composta, de exímios e conhecidos) Ao meio -día-tormará O ' Còrpo, Mili 

te- executado. .toridade do. Betado. 
Pela», roaahtt do dfa, sagiiínte regressaram^ 

os viajantes, acorojanhados de numerosos ca*{ A a 4 hora*-da tarde uma < Brigada?,} N à o será . á custa d a i subscriDCÔe» 
valleiroc, para » estação do S. Jpsêr onde to-toompoeta do 34Batalhão, e do Corpoíe da Cruz Vermelha ? 
mararo o trem para»osta capital, despedi Li ta de Seguraaça,. que s e coüoca*} 
do-se saudosos dogoaeroso e - hospitaleiro r áá ,esquerda , . e d M o u s . meios esqua-J ; A IMPRFNS V> rl A • 

^ * * TENTO;^HAY,RAPTLY^ 

<> «Diário- d * P e r n ^ b u , o » : d f c ^ A " 
5 d o c o r r e n t e publ icou, o s e g u . n t ^ 
tetegcaaima ça. «Andre, dó. Albuquerque,» em c o - v i a m 8 l l b l ô v a d o e viaham fazer j u n c -

Riu DE. iÀNEÍÍíO, 2 do» Novembro, , C 0 R 1 P a , n h i a s d Q fitôira3 * ' f e â o com os revolucionários do Rio 
hor.aso 10 tr.ioutos da tarde, íbertas e-depou das coatvaencias ao No dia % í o , p u b i i c a a sei?aia-

Haatena nRo houve ^tiMades-, testyio,desfilara* e m p e s s e i a t a militar,< te n o t i e i a sobee o f a W • 
As força» ie^aes com^taiifn a bateria,4®k»4.a».priíi0ipaes.r«as.doa. d o a s j bairrf «Coramttniearam-no*hW«rv• á-no* 

morro da ÀrmWSo com., mais & couhòes mo^os. . ta, da l e g a d o do Brazil , y w o m i n i ^ ! 

tfaouhort do 3*1 fc Denoiâ dôsse> oercurso em> ffrandJtP° h a v « a recebido telegram-
EM» bater» AMIN« . 

talhão .na.praça da^to marechal Peixoto, a c a b a m . , d e re-
~ . , . r ^ , 0 , 6 P1ara1E.a ^s-a">ceber um telegramma de F r a n ç a , di-

^ C e n t r a l da. t a r a d a d e - F e r r o , a W i o . l h e M j u e era, completamente fal-
descar-< s a a not ic iada s u b l e v a ç ã o 

ções *do eneoupaçado . Riac 
cru zado r Bmjamin Cónstaat, 

S S Ä ^ , " n Ä " » * - ' « « - - d e -batalhão. 
sobre Nictheroy, a qual, está b e m t f , 6 P , a r a r i a ^ ^ S c e b e i * um te leg r a m i m de F r a n c a , di-
melhor fortificada. W C w r t r a l da. S t r a d a d e - F e r r o , 4 e n d o . l h ^ q a e e r a comolotamànle fal-

A^forças. legaes. que a guarnecem,. fOTmairihßMle w o r a d a d o s , os v ivas e descar- s a . a not ic iada sublevação , das tiÍDO-
^mafor^dtv.sào, coram and aü* pelo., geuçraifeas do estylo, desfilando etn, s e g f t i d 4 l ç õ e a *do e n c ó i m c a d o . RiachuM a do . 
Roberto Feriara. tas b a t a l h a s para o s seos quarté is . w » 

Está DO serviço da, bateria, avengeahgiiej 

" ' ^ . S Ä l Z T »ra«. ^ 4 S E G Ü l O p a r a , o Bfcei fe , o « d e 
0 telegram ma era do ohefó-e oMöi-

- v v u o w M . l y i u i a u u uiuxftvt u n u ^ v i n t u w * j • j » * | | ^ . ' • 

evoluções ao mando do., v i c e r a t e * » ^ ^nJf f torarrse-ha alguns dias, o lUustrfòídhesão e acatamento, á , auctor idads 
çalvos. j republ icana Dt\. A u g u s t a L y r a . . jdo marechal ; 

Paî a o serviço dos poderosos, navios q«^ Prospera , v iagem, 
compõem dita esquadra, segaix^s),, mais dei. r 

300,4»pmens e^colhmlos, eot^e,. mambôiros ei. ™ T T i H f n ^ T ^ ^ ^ ^ T . . . T 

artilbÀiî SK alein^oe ho-i 1 » Y h M V b ^ no m a , d á : visita s dó 
ros offiçiaes de, laaiioita^ Ídístiiicto c a v a l h e i r o e hábi l , a d v o s a -

Ä ^ Ä J Ä Ä t « ^ M a t h i a s - C a r l o s , . r e s i d e n t e . ^ 
pai., jCearát in ir im. 

—As forças Jegaes.assalfeiraiaM & Ílhav èoí A g r a d e c i d o s , 
Governador e fizeram, voatrOojKo paiol de{. 
rnunições que os revoliosos-a!^ tinham, iocen 
diaii^o-o. Houve, horroroso,estajnpido. 

N O > 0 I A ; 1 5 ^ n E i N ô ¥ E M B R W . 
E? 'mai& W)n dta>:(iznl,l nm-asim d&mirQ, 
(hie.ppssa ,evolta• im vaimm. do tempo» 

T O B I A S B A K R K T T O . » 

Patria, Patriá.ioq'tens? Porquêlamenustaottr)f 
Aceaso ás infeliz e vives desgraçada t 
Descansa e dorme aqui ,nas dobras deste manto 
Banhado pela luz risonha d^lvorada» 

D E paSSageíB-p-ara o C é a r á dômo-ísolaças \ Que te afflige ? Olha qne céô tao puro 

q u e m tivemos o prazer de c o n v e r -
C H A M A M O S ; ai a t teoeão dos l e i ^ s a r , é um espirito lúcido, e u m c l Q ^ f ^ ^ ^ X ^ vez que-mata-^e o recc,^ 

Ãi fortaTízil d 7 ; s ^ £ ^ u Z T 7 ô ã o . . e | P O U - s e algumas, boras nesta c a p i ^ g ^ ^ ^ S f ^ f ! * 
tage atiram hojo ^obr,e os resioá de VilJegahjo talentoso- D r . F a b i o K i n o , . reda ÍMcstrando-lhe sorrindó a aenda magõétóza:' 

p o r da ((Gazeta da T a r d e » , folha d o L 0 U eu que to contempla ^ l u ^ o grande ma... 
' ' R e c i f e . O j o v e » republ icano, C0m.5Vein repouzar: ao mftrníS aqm.110 branco aeio 

J 1 . 7 vOade o Bravo Mu- :i> o outr'hara adorrnecial * 

: n l E ôlla respondeu Patria amargurada : 
» • . ^ « A h I não devo, beau vez que'mata-íue o recci 

tores. para 4 O, seg+unte p r o g r a m m a j c e r o patr iota. {De tingir tuas vestes na fronte ensanguentada. 

da passei a ta , mil i tar q u e hoje temi • ^—-
d e r e a l i s a r i - s e ^ s o b u a . c o m t m n d o do * : D e São 
C o r o n e l q u e , fará m a n o b r a r p 0 8 0 d e Mipibü, os c a v a l h e i r o s M a -
uraa,s br igada composta . dos b a t a - n ô e l A l v e s . V ie i ra de A r a u j o e L y i e 
Iboes 3 i , e ; d e segurança : p e i s o n ; d é C a n g u a r e t a m a , os nos-

F A S S E t A T A M I L I T A R H « m i g o s - C h r o m a c i a C a l l a f a n g c e[ 
U o ã o R o z e n d o . 

15-11-03. 
Francisco Palma* 

Club «Cárlos Gomes» 

15m,<3ômniemoraçâo a o , 4o annivep-) 
sar?Q da Republica Braziieira as g u a r 4 A N C O R O U 
niçÕÃS, f^deial e ©stadoal, em perfeitaio v a p o r in^iez < 
uni4PvA âentimentos, executarão ho-írr.. v D t r ; A C 

iô O seeuiate oroürramma : 

S a r ã o e m . S S do<eorrenle. 

A directoria deste club> /esolveo, 
íein sessão, de 5 deste inez, ofiferecer 
/aos seus socios uma soirée-dançante 

i- tia dias, neste porío?/í'UÍ terá lugar no dia acima, indicado 
z . «Merchant» com car! 1 1 0 3 s a i 0 a s do edifício e m q u e f a a c c i o n a 

. i j o - mesmo club. cominorciantes d ^ São, .portanto, convidados o s Sra. 
"socios e suas Exm. famílias. 

De confor-imdade com o art- 63 d a 

J§o.36guiatô programma : 
^ p o s s a praça 

A' hora; do estvlo as muzicas do 34t m n - r T . , , , -
Rat^lbjlo.a.Corpo Militar de Seguran-j l ^ K A O maugaradas c o m bastan-Jrespectivos Estatutos, não será des-
ça f caiternaado com a$ bandas de cor-Ue solemnidade e muita coRcurrcn-jtr ibuido car tão da ingresso,ao aocio 
a e t e ^ e , tambores, tocarão al voradaícia as novenas d'A presentação, pa4<iu 0 não estiver quite cora oa eofre» 
ôKVtrente aôa respectivos quartéis. )rl.npiia iU L PnmÁ Í^ocíaes. 

^ H (a ioe i ta da Ireguezia. t o m o de c o s j ^ directoria aproveita a opportu d -
Finda^a alvorada* a m m i c a , da B a - r ; " : n c * . a s U I l , n i a s noites h a o de s e r i j a c j e p a i a r e C omraendar a maior sim-

talhão percorrerá a s principaes r u a s i a i m a i § i arrojadas.. piicidatie na loiUue. 
ca cidade alta e a do Oorpo a s do? — • S Secretaria, do Club «Carlos Gomes» 
bairro da Ribeira,devendo recolher-se| ' LK-SE no Rio 'ban-de do Sul: {em Natal, 9 do Novembro de 
ao» quartéis a tempo de, ap içar-se o\ «gabemos, por cartas vindas do in-| José. A. de Viveiro*, ua-vlUiao nacional (jpoias. 6 .horas dajícripr, que jà abandonou os seos a m i 4 - i \ Secretario. J 
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ASSIGNAT U R A S 

P b * T r i m e s f r » - . . 
N&mero avulso. . 

* » • - • mw 
100 

I 

H E B D O M A D A K I O R f l P U B L l C A l T O 

1 

Medcßdo^ ^ ^üC^ ^weUno* 

T o d a a correspondência 

ve ser dirigida ao 
Escriptorío-da Redacção« 

t u » «Camwcpol»« S . 88 

est-ado do rfo'gr an de do »norte—natal. -~<&larta-fefr a29 de novembro de í893 
~T»rHiiiWTrnr t h " r f r n i i inra m n • - - t i i i i i i • m i • m ' i 1 n • mi i n i - im h n ir nu -"•r~r-~~ 

AsRE V O L T A D A - A R M A D A 

f E, desde então^ novo» 8- nneilloresjRio Graude do NorW, por ser sou condigno 
••uòstiuos seteiià.desvend&uo i w ü «aterriS®0, A - . uf * • ~ * * u I • , y * . w y j , » ^ k í [»or este facto-hístonco, sò tenho que con-
'pequenino* beco«*)* torrão*, <*ae • Ua^ar-me com eUe, o dar parabeiis ao ü~ 
, c a i m w u K l d modesta, : mas seguro,jlcatre Presidente de rainha lerra. 
|aa conquista de todos os beaefiôiosJ s. Ex. tem um irm&o, que hoara à nossa 

Rio,. 16«— Ao-Gavernaêor do- Estanque a Republica puomeâteo-. e- ba- áeíf^*rís : e s e «sao podér ett»obre«e*.lo, orgu-
d ^ - F o r t a ! ® » » barra bombardearão dar á Patriaèmziieira. . ' ^ S S rerdad* d*s cou~ 
m u e g a i g j i õ a que * responde espaça-í A^ béira do c a min fio ̂  r*eseagiarioisaj9as, que não pod4a actualmente o Governador 
lamente?, •érnbhavidty fogí> entre navi-íjçrnada, não tem.faltado nfrm as tir-jde «eniimo Gatado mand%r para aqt*i ninguém 
os revoltados e forças Legaes N f c t h H s e s da calumuia, neia. as serpe« dó^iod» qua»f4» mui*o t> qaizess». _ 
r o y ^ M t h - V O e r i o r . * iodio invejoso despeitado, q w hrt°9'm o 

Rio, 18*—Ao Governador do Esta- carão jmpecar a ardua tarefa dô re-* a gente rrogíanctonsc do N«*rte também, hô -
do.— Ho ate tu.« e hojje continuo«'. bom*igeneração .-social;' política e econosw-íb^a«eira: t>ro(tu»iõ a D* Antonio Felipe |Ci»-
bardeio e»tre fortalezas barra-e W51- ca a frue-met-terão doeididoBií?*^?™^'*«* iawiehwl; a J^uarari-e ^ »fiadrô MiguelinAiOv avô-do nobî  deputadOi 

dia. 
constitua-

legaigrioi*; hontom -navios revoltososjos bem republicanos <$«ta -torra. M a s ^ H e i ^ c ^ 
atiraram centra terra aáguns projectiajpara honra do Rio-Gra nda do Nörte,{ o Governado*4a. minha terra á ião conati 
—Mi, do fatierio*. fa paz e o progresso i rão passando so-jcional, como o» maiores patriotas. 

Rio, 211—Ao. -Governador d©^ Esta-jbre os escombros vis da eoírupçâo^ «espeta a$-Íeis de «eu paiz e faz sua for$v 
d o . - T * w havido bombardeios entreld*au*r<c>ra,levando-o. balsamo t l S S f f t â ^ 
fortalezas barra e Wíllegaignon^ fera 
assim^aire navios revoltosos o • Nie* 
theroy,-oada. governo art i lha^recear 

• 'h 
baiho viütude a todas SUS ( O f p M i B o do» povo. 
xas com, q̂ a© uas emigrantes iagratos « 
d,uns<filhos desnaturados havião^ ma.-: Augusto Sove«» Maraohâo-he, não hâ duvr̂  

leniente o ío r t a-d o-Or a g oa t i^-Mido /Yk-ículado, em nome d a gananeia, a n o s - d ô - ; i l 'm3° d o bnaaileiro Dr. Pedro Velho. 
UHov Uo vMÂ niihlfo» i: Míia eom-que-fim ae arraia para aqu» a te-

' v , t 1 a n»hl««a- meridade quasi insultante de queatronar* para 
indrmai-a, que a eleiçio d'esse distineto Rió-

tsa vida publica. 
RiOj 2S.— Gevernadoí*—Houve^ bom-í^ E agora está .feiio e será. mantido, 

bardeio das tetalezas da barra con-íenire^ nòa» .o regime» dôtnoopatbo». 
tra. Wil le gaigno« e os navios revolto-
sos, resultando, ser mettido u p i q j e o 
mouitoi- «J-avary,» qne submergio to^ 
ta lmente.—do-, interior. 

Rio, ^ . — Governador Estado—Hon-
tem continuou bombaideio- fortalezas 
barra e Nictheroy . contra. -Wiilegai-
guon e na vios re voítosos; — M do /nie-
ri ar. 

grandense he-huni julgamento de ./ioneêtidade; 
hum pleito de moralidade-publica fi 

Para que so dú a eKteader, ou ^nspeiwr, 
que te irmão Presidenta violentou a escolha 
do ir#w5o A^tifiee, quo talvez teulia-• d^sco-

^ » 

DRL ALMINO A F F O N S O 1 

Esse nosso digno representante proi b e f t ( í o maior 3e}íredõ dw -seoaiw t: „ „ 3 - ,r etn. i - v > Aususto Maraivhuo á repuouesooí anlea ao 
nunciOü, na sessão oe 30 de junho,! e-a novembro <je 188» 
quando se discutia na Camara o di-|1JFo® humTrande ab.>lieÍoni3ta. antes da-̂ lei 
ploma do nosso eolJega Augusto Se-jda «loira mãe doa escravos» : hum repuWica-
vero, um imj*ortaate discurso, que» sòjno dos negros, antes do ser hum republi-sauo 
agora tivemos a satisfação^ do ler, e, • 
à& qual extrahinios os seguintes to*»; 
picos: 

dos brancos ! . 
Não precisava, absolutamente, do bafejo of-

ficial, ou daa affagaçòes do governo de seo 
«obro irmão, para aer delegadw de hum i»ovo. 

,]quo tem por vicio o habito sublime do amor òa 
«Ainda a9sim, rti.-ynh<*eeo a maioria da Com-ji"<tepeudeil'*,a e da libarsade ! 

mu el(i«t«» o íllufttre Lra^ileiro,j. 

2 a ^ > E J t O Y E M B R O 
Hoje é a aurora do tei ceiro anno daf 

nossa vida uolitiea veruadeii'A"^fl•dtAÍ,^,sa.ao, ?U1 - 1- - - , . 
reoublipa ia H vc.uaut5iid.a3.iiejSr> Au^isto Síwm, U imiiKim; Ri&-_;r:.»den. Nfohum hameraile bora-sens> quereria a c-

M Yi-oana. |9 0 N«rlô : o mesmo, que u a lemenda-leeítar a ma^istraiur* mal« honoriãea. ai, pe-
rot a «S^ae Novembro de 91, que Op0*^0 peiwain^uto de doniiuar os ar^s. .*»niO;lo fâ to de aceitai «, eoiidemnassím oa scos 

pOYO rio-gtandônse. accordando aô ;̂t>edslo,ou lÍart::o«uineu de <iusiu3o. ouaudo so-parptites a ficarem prívaUua do «liieito de 
choone gei»ero.so a patriotico da ini-^ iwmem n;t" a 11 i t u r c í * " «'eniî io'daa az.u/arc-ta^&c de al̂ um t^udato 
mortal revolução da 23, disse á tyram 
«ia, quo nos aviltara explorando : oa3ta ! 

1 • » • * * 

PAUTA 
Tíiesoruo do sstado do r íxi xobte 

Houve <i*iCín îtlie-ç-̂ ŝ . da o nieo iiiu*lre a Mi-ja î 
proprni \<aí> . i- h l U Ul't foi pz- j i f̂ i uma d*» 
ra a .̂jaii í j i . « > ^re f r a r n . ^ o r dv>;<J<# Norte, no* dê fí^^J^^^a. 

i i » ü j. _ — 

Caraí** 
cr,an* 27 NoveMÛir*, ^ tjI>: 1 r* 
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O C A I X E I R O 

Nomeou nesse tempo .o seo pmprio « t o W f j ^ ç j k £ 2 2 7 M a r a a U a ° 0 ™ P " » * ^ A y r e s e a outros sgualraente dia ti a 
nosso preclaro «soítega de pfo-jooaeí« dfjamara i 
curador fl«cal de js^séfc^staao. . t. 

Nomeou outro JlfechlM. «a® *obriaho. Suia 
de direito do is 7 »seo jwbre Irmfto oi 
«r. oeronel FraujSS'Äilieiror, aquo« mu 
considero, Dara Sara adnitaJslrader la Meza de, 

[os«Pf* ; 44* era deputado estt-J 
doai outro seo s#»tnUd Ugltimo. 

t? .AmaiiiKái Aàm mA rí ovara tforäiflara 

ProelMIftfft« do Màlraate fiMçalve% 
C«á|Mada»te H i ehefe e«qà»-

á r a t ^ a l i s t a 

Bordf do Cruzadtfr VTiradeutes,* 
Camaradas.—Ao ÁMttmir o codMuando-obefe 

>OtOS. 
| Em sessões preliminares os inicia-
dores da Meia havjào provido aos 
meios do rea)isal-a « eleito «na direc^ 

uào merece o seo voto. >08 6 P™«««. <Por achar de novo ao Jado de 
Podia ser eleito o Sr. Severo Maraabào .peus distmctoa camaradas, 

«em aenUnm deslustre para a tdmiaistragàof A marinha brazileira, orgulhosa pelas provas 
do Br Pedro Velho. r e abne^açÃoe patriotismo de que tem dado! 

Alem de outros merecimentos e outros boDs}nw>»Ua nas criseb porque iem passado a aos-
•ervicoa a <ausas gloriosas, he autor de umf&a patrla. ja eseíeveado com o seu sangue al-
«ommaUimenle sublime da arte quaaMiviira|gttraas paginas da nossa historia sangue esse 
-que impõe «ilencio «tf di»ecçàa aos *entofi.{veptido uebremeate no theatro da lucta, ja col-

Ítoria, presidida pfllo nosso excellente 
amigo João Avelino, e composta dos 
nossos também prestimosos e infiuen 
tos amigos Srs . J. B a r a t o , A. Freir©> 
Oenezio Brito, Beaedicto Ferreira e 
Raymundo Costa. 

Haviào escolhido a denominação do 
«Club 27 de Novembro» para caracte-
risar genuinamente seus intuitos e ac-
centuar a desasssombrada coragem 
do partido republicado qua, por justi-

neate no tueairo AA I U C W , 9A coâ-|ça O gratidâ», reconhece ria suprema-
no rauudo dos ares, aieeihaadõ deaate delle ojloeaiido-se1 ao lads dos patriotas para a cou- c j a politica do Exm. Dr. Pedro Velho 
progresso civilisado-dee «eculea, e o t rabalho ;quis ta e defeca da« liberdades nacionaes, va J . . . £ 
portentoso de todo ft eagenho humano, «ue hoja com pesar Mma pequena parte dessa m e e - j ^ J " ® 1 " » 1 ^ g u i » üa Ulgiia pro-

?at»ad* aí« boáe ironossivel. *na marinha, esquecida de seus sagrados de-(Sporiuaae de <|Ue goza tal partido. 
~ Tnvoc«,°Besie momento,*ã reflectida atten- veres,calcar aos póso que teuidemais nobre Por esses motivos tinha ai resolvi-
d o da sabedoria daCatnara. militar, que é a fo juraéa as mslituiçõ 's. apresentar-se ao publico em «cca-* ' • ' A fevoíla desse pequeno nucioo eouira • ; ------ ^ — » 

[governo legal da «ação não * mais do que * « l â o opportima para.kome-
» — • imagem condigna Ao merecimento do Vou terminar depressa. 

J ^ S e l K r f e ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ? democrata norte do-graude,-
^ q uuiueíverdadeira noção do dever miUtar e do oahn- ® «do povo da sua terra lotismo Huru homeiD datemper» do génio I HostiJisanío a revolta, todos aéa eut imrW ~ N a <» 0 0 3 podemos eximir de envi-

^ J t r . * « ! ! ^ ? 0 ? 2 1 ' f l ^ . . ^ 1 " * 8 m a M ^ « d a ç õ e s á pres 
q̂uQ(*qu6» t|iie na ao^a terra fui 

pelos inimigos <1a liberdade, ou da quando em 1817, gemia debaixo doa *®lT0S °íéocr mos ' íp&ra 
|,ovo immeiHai dov Norte, «l^ndo tilmtayam , ' travando não produz ke ao nosso partido. Tanto maior 
<10 mais. e pesavam m îto as nossas eorronteat . 1. - „. . . . _ ; r . _ r. , 
desgraçadas e lugubres de captiveiro politice.^,«0™' fÍ0Ji?r /t« P ^ «Ĵ í guardamos do nosso pres 

NUrn Ih« fa4ta hahilítn l a r ^ n«m M ; a " g U 0 í , e d?"'a Mb0r,8C0iW> flUaildO HOS ilOmOS do S d -Nem lUe faita nabilitaçao propria, nem ea-jaar, porque ô sangue ao irmaoç, siiuguo del . .... - ^ .. , 
l>acidades respeitáveis. jbrazikiroa. d ü d - 0 1 1 3 com: oem a direciona de-

Nào sareíje no .passado das palmas de feumaj jyias colJoquemos de lado.a si iíimr"*"'14"-4-^ 
.tradição' gloriosa. ^ ^ |â preeisa que a lei eeja respeitada e, 

Pode ser que ainda a humanidade repila ojdo-tios ao Indo do governo par» a sua defeza, 
«eo nome, coeio repete com adoração e reco-JCOIiiprnwo3 o nô -o dever de brazileiros e dei 

l i * . ; . J v ^ v t l f l , ' V / V U l c i v a 1 I I C t o U \ J 

entrtlidîide^pn,;arïios o vali'-nento da probidade,da 
I. coii()can-l]v u n a , da popularidade, da dedica-

ülMcimeuto o nome im mortal e indelevel defrui li tares, que, a,, aa das sympathias |>es8oaca| 
Joào de (ifuttemgerg. quaai divino por ter in->© do bem estar, colloeam o amor da palria e 
ventado a Imprensa, o grande iastrumeoto dajdesse mod.i o feem ̂ star e a u«uquiilidade do 
eiviíisaçào, o maia poderoso que cooheee afiar feraziteiro, que prèseateinente suffre os hor-
Historia. (rores do sitio e os seus sobresaltos. 

Pode ser, que ainda o'bemdiga,com o bemdizj Se vencermos ò em nome do direito e da ju»-
<> nome de Fullon. cuja gloria arlistiea^atra-jtiga, n a posteridade bemdirá de Mios. 
vessa os "" 

Pode 
f.avegaiido 
mar largo das hun las conquistas, torne ajda iustituiçüo sobrê  a qual astuta a graudeje frisante synthese, Cüjo dosenvol-
4obras» no OoLitíoeiUe Negro o Obo das Tor-jaaçtlo brazileira. «V''V<dutO pedio ao llO-tso illustrado a-
in-utas para dar outra vez. uã<» a nossa raça.« . Tenhamos íè em Deus que venceremos e c> .; y\p * j I 1 „ n i l f l i M av.'p-4 u m fiyft^ ií» 
não ao povo aeo-latiae. mas ás geraçõ? » to-JCruzeiro, constei laça., que figura er» o nossoj:11"^"* a \ i o* quo u « ^ « , 
das, novos mlindos ao mundo. JpaviJiíão, gaiará nossos passos e uós coudu-j!n e í-retanao, por sua V3Z, os senil-

Delle disse, com o seo nome proprio, faumJzira â /icloHa, para que, eutãj, eia nossos la-mieiKO* da mesma corpo ação. O en.. 

ç(io e do desinteresse exeinplarinen-
coinüs.iados—, 

A ' s 8 horas da noite reunidos todos 
os convidados, que desde cedo enchi-
am completamente os salões do pala-
ciri, no de honrá o nos?o intelligente 
amigo Gôiiezio Brito,em eloquente al-

xm. Governador, 
uitos do novo Ciub 

laeco, «jutí uãj tem medo da gloria. i "" — - - — o - - jit-a m> jjv-v 
«0 inveulor do tídrtkoíomen de GnSoiãO.ò 

res ao po^sa viver s 

uô so estimado e sy iu-atUico Albu^u^rqtie ! 
Ii«n qualquer parte do mundo, já estaria 

pr<*iapto a cortar o »-«pajo, com a audacia do 
lalniilo do see ia venter. 

Leva horas i ut eiras á espera d* peu nada de 
•joal juer smauueuse,-orgulhoso de ser solici-
tado p«T um uni»«»» dá mérito 3 

Na Fraaçr votaram-s^ miliiõts< de francos 
•i.ir i auxiliar -< leulativa djs c»pitâes fi<>uard 
e Ivrebbs : hum »-x̂ rcíto «íe esrfei'entes e 
'»^wríriíí, e tiuiu cofie 
r iiii ao ineoor acetto dos don% artistas. J 

• yjv e dizer co n eu-foeorQ e \ictoriado tribuno desempe-
nhou-se brilhantemente de sua in am-

í bencia, arrebatando os mcJ.4 vivos e 
Viva a RepuMií»- r*?azileira / 
Viva a Liberda• S 
Viva o governo do paiz ! —/eroH^moíproloilgados applaUSOS áOS asáisten-

Francisco Gonçatvjs, Commandanle-cüefe. |tes. 
RespondBO o Exni. Or. Pedro Ve-

lho em discurso, cujo unicc eiogio ca-
be, no dizer-se que foi urna das in-
spirações mais fulgurantes da sua al-

N O T I C I Á R I O 

xr.ncj - „u • litivez republicana e da sua invejável 
so,.,.r, „Bod.-h N 8 " P ^ ^ í j p a u J e i a partidaria, trad u i d a ' futn 
rdo'.V»«.»^ (descrever a deslumbrante feata, c o m j ^ d u 3 o s p ( f ; u i ô l . e , , l e ' q u a 

, . _ . »seo admiravel talento, !er -o1ii;í4 no 
:a qua* > partido republicano sorp.-e-

Brazi, : e*Ueadeo o soo illustre chefe ho:tiem, 

e capaz u 
A |ui «iiscule-fte 

" 1 6 - " — . " " '^"«. j Acc lamações enthusíasticas aco-l ar ia nos. ; í l «leviimo» ter certo orgulU0>auS;.,4JlOSO dia flO aniUV^rsariO natall- „ „ „1 „„„ , «u n̂ ci.» « M . ' >c ^ de ' a Exc* illierao as ultimas paiavras cio oraaoi . 
o m w l i o r I»«uri por pitrio-j ^ ttosotenip.iJade ; a a p r e J s - recebeo duratàte o dia os 

U e n Te.Vi ' 1 , 0 p u r " J ^'ísentaç.to do Club «27 de N .vembro». cumprimentos das mais elevadas cor-
Fâ î u peia ,.o'rt»,u ^ .. «r. ü e accordo com o* nossos corr E s t a í ! ° . funcionalismo 

j*i<i ha*na eiriiicada 
mererjtmeul̂  «írtul^ tudouiaháo 

RítHjrraadcase. eleito da inintoaN 

ígioaarios do interior os desta Capital!«* d o s m a , s conspícuos representa i 
ào formado uma aggremiaçào des-Me todas as cla-eá dá nossa sociedade, 
da a promover solicitamente o s i I , î r l a í n e ^ o a , ie,i»gr»mina8 e cr.rias d ? 

g u t i l a d t , 

«Tiri "" a protão 
Il Tel« do ^ o R^Gr.odewe c o a , r « a l i n l e r « ^ do partido; mantendo-se felicitações forâo e n v i a n d o muitas 

w » m m a t -, q.:« a .« »»ar e a-^erapre na mais stricte e r e s p 3 Í t o s a j ' o c a " d a u e s das q iaes vierao muito» 
***** 0,1 t ? o U # b e a l ** h* i ü*' ^ i ^ p l i n a em relação á digna connni*-j a m i íJ d * ô correligionários cumpnmeu-

i^iMt. aào execniivA Aa convenrâo r e o n b l i ^ 'tar o no>so estimado chefe. 4e?K o* a sja tencat.r« se aba- « x ^ m i T a aa convenção repuuii ( . . . . t . . . « A f . r # . 
iev»au e>airajraQa» e créando para aquelle hm ítm^ A di?-meta banda do Corpo AM t ir 
s borrascas c| lOvo orgào dc publicidade, cuja re- ds Segurança, aac tom sabido con-

4 > 
1 é ÍMMiwf a e jço. e « 

se aba-Èa*° àa. convenção republi-i 
u e>airá}raQa» ô creando para aquelle l i a itm| A d i 
raseas c| »ovo orgào dc publicidade, cuja r e - d e Segurança, <n.„ — — 

jdaeçào aerà confiada ao nosso talento- quistar a s decididas sympathias do 
eqoer *o o presadissimo amigo Dr.Junqueira publico, executou com a mais louva-

m i m P Ô G I N f i H R N C H D D A 
m 

\ 



mae«tr iad ivw*as paças do seoiDO Estado do Amazonas,ctode è - d i g - í ^ o ^ * » Pfà condições ^up devia qüâtotze 

repertorlo, péla manhft, na hora da n 0 j u i r m u n i c i p a L c h e g o * , ha timJM™ w f ô l ^ i : ^ - ^ 
alvorada e * adite, por o c c a a i & o d a ^ C a p i t a l ^ j f c feuilheriaeí.A®*-
f õ i t a iaolvidaYèl/i|«e realmente « ^ ^ i r c ^ ^ r ^ 
na altura doe W í i m e n t o s doa quo » P Saufca Caídas, filho do nosso i H v e r á o s 
promover ao 

hiátre e taleirtoso amigo major íoa*-' 
7 

IU9UU c ifliuiiiusu auiigv iiiajvi v w a - ~ 1 1 

q a i m G u i l h e r m e , honrado Inspector O Diário àe frrnatnbm tútm fcfép* 

DE um télegramma, qne nos foi Thesouro estaâorf. ultlmòs 
obseqüiosamente mostrado,soubemos Cumprimentamol-o . E*tamo*autorisa4os a d e c l a j a r q u e 
j á acbfír^se em 'Pernambuco, de o n - r . Jneahtífnfundameritotòftt a f to l io là que 

deseguirá para o Hia, 'combdiaodo REGRESSOU 

a ícurvéta «Parnábyba,» a tonpedei- deporrê de c a r t a demora entre nos, <>[<ias aa residõadaa âoa Sr», Bar&© de 
ra<«AtfW)m», <vináa da fioropa pa- nosso estimada coüega e presadotooriteadas e Br. Aifcbroeio Ifrachado 
Ta «o í t o v e r n o , • (correligionário Antanio Pe ixôto . da CunhaCa valcanli. <N*o-ba mesmo 

ÇotHe como a c h a t e r r a é — — — T ^ ^ J®'*«0* suspeH«s<c<mtra m s * oidt-
adquirindo, como deve íazdl-o, a!-j ™rfas do Maitiiis , 

— — — J KbLWkAVlX £ u n s elementos «nawtimos, o igover-P®0®®08 ^ c n a r a e i p a s e reateoeum-
mo «conseguirá em fcreve por ter«aoSdo,d* padeoiinentos o jovefc) - 93 .- ^e^àlfeôite àõ 
•a revoltarás tão »tetiga e tâo idesas- Poe t a e «enodado rep&hlica-n© Hefl-fcasíro - Provinda foi sUspensajusto 
'iFOsa em 'suaaoonsequenoiafc. «Castriciano de Souza, mtilf*\ D ^ e i s manter * ata ordem ^ { Siwceros psrrsíbens. Jdeixando assina attender pedidos oü-

çtros joinaes. Prévincia não pode <50n-
-.hinura' agora. Situação não oomporta 

(Guséta He Noticias de 18.) 
K30USAS T I T I C A S 

(O&cerptos) 
v ©E Angicos chegou aiíte-honteiü, _ , . . 4 -

» «««í;^ M^^.^a/irJcoi^essão. Recusai terminante pedi-
o n o s s o pre^imoxo a ^ g O e d e d i c a d o L d> l | a i m p p a u s a que está fóra 

Qiíartto »comparar, como deseja o nosso c o r f c o i T e i l g l O n a r i O José FranCtSCO A l V e s b « rvanftl — Floriano » 
respondente, as*resoIuçôes de 1891 e a aeluaÜ . c ® „ i p a p e i . — r t o n a n o . » 
'parece no« que jô o »izeinos de sorte a *&o dei- S o u z a , h o n r a d o V i c e - p r e s i d e n t e 
^iir 'in vida-sobre o nosso modo de v«r. E' in^do- g o v e r n o íDUííictpal d 'aquelíeí ^Lê-se na Revistado «Díartó aa Per-
••aegavrti qae o governo do Sr. í farecM Flori-( 9 ; i r ^ jnambuco,» de S4 do corrente : 
ano Peixoio não tem respeitado devidaraenle? l u a i f l^ ,PK '«' í «Tá tinhirao« n f ̂  a*» linhas sw-
a nossa Constituição pòlitiea ; maa em toda a v A b r a c a m o l - o . J a t m t l f m . o s 0 8 C l ® ' 
parte do mando as Con^titüições são qaotidi-J - v « « « ^ ^ . t % quando fonifOS lüiurmados de que 
aim/r.eiUe'violadas* e è mesmo d'isso qüe vi-í A r , T T 4 ^ ^ «p p «toli g • ainma pasmado do :Rio de Janei-
vem a eioqnencia parlamentar o os artigos dej A L H A - o h no Kecrtecofnfejâ hxm ao'Exm. Sr Br . Governador do Es-
it.inao dos »jornaes. 'Para essas violações re- p ^ í ü a I0 n 0 3 S 0 dbt incto dullega ejtad O dá. as seguintes noticias, quô rô-

o Marechal ©oodoro. que tinha dissolvi.lo ojSiIvado, decíaT.oa o almirante Cus-ísembarque em Araranguâ e foram a -
«ongroaso. sem que in]« aiapusi;ão aî umaw j : y prisioaadas, sah-indo íeriéo o seu com^ 
Con«tjtuC»ottai yae auütofise o poder ©xecuü-{ * i . w^iínf^ • 
vo aauunUar íuiw. tâo «obwJo comé eüe. * À • ^ .. ^ n d a a t e , 1- tôneate Felmto Per.y , ^ 

A triolaçá«» «lesse ' caso foi osie itasa, «omej «iNao e procrao exei cito oasiam ai-j Q u e > sôgur»do coasta, Gumercindo 
compiotamente batido por 

mando d« Pinheko Macíiado 
>* * V7V" " — ^ ^ r * r — v r — - c6 venerai Arthur Oscar : e 

íederrt. ' bloqoear c Rio de -íanei/o o a cida-í q l 0 0<>HfiPma-3e a noticia da prisão 
amador de 

companheiro 
díegramma con 

sta mais 
será immüdi a lamente depor- V Q u e V a W l o s ã o âo paiol do Matto 

Uo, na :íha do Governador, pereceram V « 1 ' / . • _ J . H W í»rtflr 

. quü es-1; 
tendem que a ordem publica eatÀ acii>la de lu-ignf 
<ta, au-siuo nesses casos mftis v;i4eUad 
recomeçar na tôrreno legal «tua ;ittcta liradaí , . , , ' ^ , 
ííeKe pela vioienem a a diotutoi*. Embora} piornear-ss-kiA então um trnimviratoto immediato do vaso da guerra íngLcz 
•o -tfinpo î iilia niadificadu prjr»inâaíAeiite ^ offl /tal de marinha, da iirràsifiu» varinos oííieta^es 0 Saarintiei-niod° íiar<«lie VQme3 cnusas pa l i ta , ^ e^rcií ) « ds d>n eiòil. 0 official ros • e 
qne passí»u a epê a da«; de.nolic^os o entrai:* r../. ^ - • . . - i mirinhfí, tia i>Uase auvra da paTeae*nas 
ha casos em ijne a ül.na po.paiaf (»rnrisa retini Vê O p 

9 wriú eft.« Quo p:reparav&-3G ípara honteni uma 
blicio juô hão lia 8eri8dade|g r a r l d i ô ^arcíía civíca em homoaag^m ti.i eiii a »nua pupjiar ^ensa rct"!».; V6 O DütSlKiO |Uô llP.O Ra SerieaadeiS1 «^lüiia vivio« om iwt*. 

causa ò-túe mn p o u : nos raiaiiifostoá óoia que se tem dm- ao Marecfaal Floriano Peixoto. 10 Je ewisrmi î evê iaan a propímía* mos nu às , , , , , ^ ^^ ) 
de al^nni ^ctMfi^ios, vrl^ n.^is do n a e p r ; ; C l 0 i4e$tUttm'al-O f Ôol«t«Utadorasj 

I ''scindivv-i/por isst* itiram« o erc® mais dvspròxam mii' ^uneníc. I • - ' ' W V » I V I U H , I H f I 1 i ' * 

úr. at-»ai governo, a suevra do Hi« Orraudjo.t «i»í lirtia i f i« «»im« i.r.ir«« e « i ; a „ U e ! a ^ 
«.ida M<na «Keuuauie. a presença eut-e^ f - . o » „ S/4'18 l 4 « u r A 8 salientes ó O 
«Jeialistas fe el«n' noa «jne uãu ôuem ter K u y «arboza ; quer O pubUco sa-
sympatmas »vi»ublica«-»c jber ^ conceito q;ie dosse cidadão 

E, lernsiuand i, a^rafl̂ ceinos ae a-aso a ' ia.K 0 , , m a O almirante Mello t 
Vtíl ci*ri«»4»«>jdeal" o praier (jno •? >s deu comi Falia o tenente Silvado * 
a sua ç*rtaV^>u3ol.iflorí! Mne u-s parvoices) - \ • r% 
i|<io ta atas vei-a .ÍJS a< H freta d tacto de di-J c l V i l aeria O Kuy, atalhei eu "a 
z-jrm-ja simplesmente o .4uo venaamoa o eomot «Não. respondeu-me O Sr. Custodio: 
o seüi inquirir se co'1 isao i i c u r - ? . » ; ; j 
remos mn ayiopatMaa ou nos «dio^ dos Mn4. ' a P e ? a r 8 e u g'*ande ta-
T.üii oin IU&USO pod«r cu dos j»odetn viraí™nt0 6 ur* desíionesto, que affronta a so-
Icl-o, \citd(i<í<s com a ostentação de urna foHuna , 

<ia no jogo da boisd custa da mweriatCnti bombardeando 8empi$a' efíicaz-
foco, quando a 15 da Novembro de {889*mente Villegaignon. Os retratos do 

corrente do theor seguinte 
»Rio, 14, a l h. 50 m. da tarde. 
«Dr. Bezerril Fcnteneile. 
«Boatos e boletins faUos-. 
Friyerijtco Pallas foi a pique entn n* 

do <•«! Itcijahy (Santa Catharina.) V a -
por Cesirw ÁlèitA ô dôscoil(AÔCido aqui. 
Navio de guerra Lanlego^ cortiiaua no 
serviço sanitário da Ilha Grande, don-
de Q&o sahiia. Heroico batalhão Tira-
dentes acha-se aquat teliado no cam-
po de Sant'Anna. Fortalez \ de Santa 



Os CMKEtRO 

e m g w ú í e qiianti* 6»rcia. toado approvados o8 áou, 

heroe . ' . . , \ Apfc os .dijtos, exa^-es^usaram da palavra 
«As f o r ç a s tfe N i c Ä e r o y SOfcr O cora-L Delegado ßsoekr JfcSo José da Cruz, e o , * 1 D A k u k t f t • ..v.xí t j i . n • . n j . 

eaia#tíaa» o que a nó» mesmo» noa pergunta* 
os-éo segui ate : 
Sa o jMufór na sua reaidencia pflrochial, noa 

campos, ao pè da sus egreja. junto do ceroi-
terio, ato com a sua. consciência elevada e 
co ma pleaiuide* per feri ta do seo deter, pede 
oou«ervar*8e parraanentemeate iudi Aferente ao 

V 
V 

f 

i 
8 

I 

verrtoi oom raro «Ouso pratico,o tfista-imiQMor*,». e s c o l a « , sexo .»menino, 
^ o ^Ga«par da Silveira Martini e m o ç ã o d*. dftatHtftn p r o t e j a d. 
M o n t í v i d ó o r e c u s o u s e r p í e n i p o l e n c i a - P ™ ^ * d * U ^ - ^ ^ ^ w a . Monnviatjo p Da-jnadUf tçez. ajumüüs, sendo tupa a»provada 
rio por parte dosrevoMosos. Ruy B ? r j c o m u}eaaiQ«QiB e a ! ul,ti> 

Ma ri a > - -
Axami a i a d i f f i s r a u ç ^ « ^ i s t i o » ^ c^iiUa*: caíholica, pelas vivas © poderosas fecuu-. 

E CPâ Ŝ ntamos por ultimo se. esta invej* 
pro&odente-da cliaga aberta na mais nobra t\m 

bva dtj a&sso coração, n3,o pado levar o p-jdra. 

" ~ f c , Cl 1 J r* JIUUVUIr, Ui 

força para batel-O. Salgado e G u m e r r i ^ ^ ^ J condem nado "a ^ e m ^ ^ é ^ á i z e U , , a 
cindo em marcha para o norte aa iroiw- p ^ i ^ ^ t̂ dos*., \ ;abeoçoal-as, quando -ei las passam cen&taute 
teira catharinease tiverem sua- Van,-<-: 'üm-e^ectadan^ Smeiite, aos, seos olhos trístrea e ardentes,, 
ffaarda batida DOr fíha châí. V4 Jpersonatisadas , nas raaes que levam os seos 

«No continen?» de Santa. Catti*riaa) O W » T O . NO RiO GRANDE : ^ f g ^ ^ - ^ « * * » ^ 
« a o existe nenhuma praça dos retmUi I$M*«Jpr®a! -do. Gome reto», de Porto. 'Me «;qMo^mam á sombra dos campos, com as suas 
des. Firmino, oomimandante da f r o n h a » qaa as «orças £overiiistas constao de cinwjrmilüéres,. nos. velhos qua fazem saltar nos 
teira catkarinense prendou O teaea,tü]^' s 0 e s ' sendo seus com mandantes os genê qeW|çs>Jo3,<mos pequenas nelos árestea do sol 
Manoel J. Machado governador* ^'aoTelie '"^$ , J h c e l a r ' H y p p ü , i t o ; l z ; i ^ f t i a w n o ' 4 cabana», 
troçando sua pequena força composta ^^ d o norte está assim o ^ a u i s ^ 
de 100 praças, «la guaeda NaciüuaM ComWdante em, chefe generaf Francisco 

General Argôl i r ~~ 
uma expedição 
capando o nou_. „ „ _ ..., „ . saem 
praças òccupa.o centro da franfcisa,e|ral;corooel Ciynijiha; secwtario.. capitiiü iolioLâ N g e l l e ^ baatíaes.,q^e ensau-
a expedição partida dp Q«aíM3Le^!<í*lJrajadatóte de ordeo& capitaa Antoni^gaentftio.aa paginas do catholiCisrno. e a bis--. j ̂  o aaa t : ^ _ ^ ̂  In An t.A i t a Àà̂ a«* .51 Hm rana.rí.ir*nn ílr»'«'̂ «;.» A.** a n ^ áoçiftdad^ 

não serão, apenas 
causas tv,motas. 
symp.athtçat4-—u 
aíaor *? -

<1$ a o $ gOVi?PPiaaOFea. Q^presiaBlltesj Quatro s.ío as brig^ Jas desta drvisâo^ dxsl Ha porera uipa CDRsideraç^o r a família é 
l̂ djoa E s t a d o s m e i o s ^ajÇft^QpybilfiOà^ a-íf|.uaes.coramandante os coronéis; da i * u i t , ^ , reHgíão ; ao lar, domastico-o 
basos da imprensa. 

«Viva a R$p a btip^— 
*dy>str%a e Viação,?*, 

^ j i Ê m 

AS .ÜORÇAS^ :WßM 

»VU IHUIttLtVIUIlH^ VfU UWI ir II VIL̂  Itlt n « IjlVtlPLt" 1 w Í ' - » • i 
.Flores, da Mítnna BiW é̂tQ, da 3«, seBÄdorimarido1 e 0 «utnprem .um sacerdócio da 

hiMim'^ß Barcelos; dd 4» Salvador Pinheiro, r ™ 1 3 aJta reepoiísabi jdad^ ard.uo,e ^aiistero, » » v »- w ^ ^ >o lar.domestiQO e o lempio em que se saerib-
\ ^ T ' t 1 1 ^ m aparelho,telegrapiueo com oK 3 a € u l l 0 . ^ ^ e 5 Vôligi«i da digu.da-
pessoal; respectivo. 0-padrar que,4agert3 •OS SHOS dev^es com 

A at;tilllicna « conf>(p3ndàdíV pelo teufintóÍD&as os sêos-dev^rw coiu a famiiid, näo situ-

0? tüiario d̂  Noticia :̂4!i%,Rip. 
•ta calculo d^sjqrça^. qye guactî cem 
actualmente,todo,o Jiíomrd^ Bahi^ da Kipj, 
de Janeiro, desde a forUie^a íIb1 S;. Jqaa, Es 
CQla Mili1#r>, formíuiílp, o^çordài\ pela capi-
tal fundo d» Bahia, Ns^eroy, ete até,a forta-
leza de S^/Cru^ 

lnfaat4ri,a, e 4. artiluena com a-s 

Narciso Lüureim. üst caaiiôes são Kcíipp. 

V A R I E D A D E S 

o C E L I B A T O ^ C M M O X L 

respectivas official^ndes 
Batalliào d§ eqgenUeiros,,ala 

direita, 
Guarda^napio^l; batajbu 

»eç a iòp pç^as 
Escola Militar 
Baiítlhão TiradeoteÃ 
Francos Atiradores 
áí^de^vembro 
fíatalfeàgi.de , 
^atr^otfis de S. Paulo 

^ (CORPOS M I L I T A R ^ DFT^OJICIA 

§ capital ( : 
Bombeiros 
Policia do Estado, do Bi?> 
Guarda najçiocai do Esta» , 

MlqdoRiu 

Total 

pliüca o rigor d*>s ; , encargos^ tíompLica-(í 
por ineio. do OAV ^ rigores, et para atigeirar o 
|pébc de respousabilidad^, C<Hiti*̂ e outra 
tfesponsabiI). ;?vIo Desejasse sab̂ r agora, .se 
ivj-uetfi não/tvun íurga para um poderá ter torça 
Ipara dois, e se poderá ,iocu!car-se. capaz ,,dt 

quem nao *m capaz do î enos. 
Não dá i; iraii!;,as de ser marido bauv quecn 

[faj padrt3 màa.. 
Na família como na religião, temos o direito 

[de indagar se o neophyío traz p!ira -H con ĉi-
•erxia du dever e provada a força precisa para 
\i\ cumprir. 

Parece que os sr .̂ padres solicitam o casa^ 
/m Â lYí.n̂  liikAtn t7" Mim .ni'tiid/1 IITkff' 

Não, o casamento não e como. de-! 
nolanî suppor aa que coinb^em o ^eübato ec-
clesiastiço, uio freio para a iucou;:uencia. 

Pedimos ás pessoas que ulíiinao enle teem 
tido bondade do leceitar ao clero o casa 
mento, considerando este como a triaga sobe-

, ?rauaAiOtUrqi o Jjqrcairo peccadn mortal»fa íineza' , r 
7,600jde serem um pouc,o mais polidas para com asmento* Não basta. E*-prociso..que quaodo por 

ŜOJsua faifnilia. Imn lado o sacerOole queira a familia, por on-
25oj Sfiri.ajnui.to- para desejar-, como cousa dem i-jiro lado a família queira o sacerdote. 

... .»ma ui rl a I t M â < I na n I n rt r, >\4 tiA ^ ,1 A Í1 , TÉO Ç - « , 
Í Ora, seui divargnniios em conjecturas?,citare-
amos ure facto eatatifHi.'••> '. durante um anuo 

•-»•"ior̂ j W7",'V. "i"'-' 'idoze eccle îiisticoy for«!̂  degredados -.pai.'! a 
- ^ p o d e r i a m , ter t.r.-ido das suas.núpcias, com de.Afr«ca-por t r a i r ã o vola.e onbnsa í\ 
1Zl)M»iGyav,eai«ntea que os senhores ecc]osiusí.jcos{m ^ r • 

jpoderiani tt;r adiado nos. seos votos. ) 
1,800? Porque a veuer mda verdade, • superior aj InajvidBalmepnteAaUflflioa bem, e-toigamoa do 

400Jtoda a grosseria de.polemica,- é ostu : JOHJIZÒI- com respeita, ha,.sacerdotes .exempla-
-u-05 O casiimeuto. uSo poda «em deve-oor em S«es e dignos, q ê seciate eJOímplares maridos e 
' ' VjuantQ ao m«?uos—considerado como umajdî nns paes ; este» e«t3».iueluüdos .»o numero 

liiadiva féilaprU-livpocrUiíi das iustUuiçõ«»-iijdos .̂ uò nem solioitam nein discutem, o Ciisa-. 
'hratalidadc dos tempertuvietUos. smeiiLo. r.oniuijl^so^oi-em, a ucclesia*tiüa de-
. Não u, 3 .imporia saber .o di^)eusan.o-nos5v«ia ^'í1' a «osaa- cottsidejftçâ*. .-peias- suaa 

Hí/iiJ'iv.i0 investigar a «juestüo pliyslolo^ica-que a car^convicí^es e pelos 3oo«..priACfpios, ii*do para 
<[* do padre Jacinto levííuton na imprensa J« .Afnca um pouco auasão—o um pou-

2,000! 

- nu,. i . .' T». do paare jacinto le vau ton na imprensa:)« .mrtva um jiuur» hki«-«!« W » 
E^crevèm-nos .da tloresceni« ,Yj,l4Se o padre pre.-isa ou não (»reoiaa da mullier.p menos em degredo.. . é 

rMÍlo9iaíraa A+t» An. A JSenl iores jornalistas, o uiiico problema que? Outubro ift^. . 4 , 
d ^UHtíZ^iraíj eiil .avia jiie i V flO|iX'e3to pj.mo a uô sa dignidade aos. couscnteS Visaàmàíç la 

corrqnte 
«Nft diadV mez corre ti te tivoram i ugar] A f 

os exames na escala publica d̂ ŝ a, Vill;i, re,>?. J*ftn 

pj.llto 
reselyer ou estudar, é : So o padre precisa 
ou u&p pretíisa—da fa.inilia. 

família nãoé a nj-còva, ü o lar domestico. 

Â JĤ ÍÇUORTIOÃO. 

o.ruute o precyitw cüüonico do. celitia.to .ea-, » 

t 

^ + m* 
w 


